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DEL PRINCIPE DE LOS APOSTOLES 
NUESTRO PADRE 

Que en fu dia, y folemne animal fiefta que le cele-
bra la M. Iluftre y V. Congregación de Presbíteros 
Seculares de 3SÍ. Srá. de Guadalupe de Quere-tarq, 

en fu Iglefia, y patente el Smó. Sacramento 

PREDICÓ 
EL Lic. D. IGNACIO LVIS DE CALDERAS 
Colmenero, Abogado de la Real Audiencia Je ejla Nueva-
Efpana, Br. en Philofophia, y en ambos Derechos por la 

. Real ZJniverfidadi Opojitor en ella a Cathedras de dichas tres 
Facultades, Colegial que fue del Real y mas Antiguo de San 

fJldefonfo de México, Prejidente en el de Academias de Leyes, 
jy Examinador Synodal de furiftas, Vicario y fue% Ecle-
Jtajlico Subjlituto de la Ciudad, y Partido Je Queretaro\ por 
e l 1lm<>. S E ñ o R D r . D . M a n u e l J o s e p h Kübio y 

S a l i n a s , Digniffimo Ar^obifpode México. 
DEDICALO 

AL MISMO GLORIOSO PRINCIPE 
C O N L I C E N C I A D E L O S S U P E R I O R E S 

E n la I m p r e n t a nueva de la BiMiotheca Mex icana , e n f r e n t e 
d e San Augu í t i n . A ñ o d e 175 5-

U & (ANACIO H E R R E R A TEJERA» . 



A N. SMÖ. PADRE, 
y Padre univerfal de 
todos Jos Padres, y 
Patriarchas7elPrincipe 

de los Apoftoles. 

STE MAL PULIDO PA-
negyrico de vueftras pre-
rogativas,, corto elogio de 
vueftra grandeza, que por 

i mi limitado ingenio fue 
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FERNANDO DÍAZ RAMIREZ 



donativo humilde de la veneración 
y amor á mí amabilitfimo Prela-
d o e l ÍLUSTRJSSIMO SeÍiOR DOCTOR 
D o n M a n i t e l J o s e p h R i t b i o y S a -
l i n a s , DigniíTimo SucceíTorde vucf-
tros Coa portóles en la Metropo-
litana Iglefia de efta nueftra Occi-
feptentrional America; es oy, por 
fu precepto, forzofo tributo, que 
rinde la devocion en fu nombre á 
vueftras fagradas plantas. Bien fa-
beis Vos, Santiílimo Padre mío, que 
aun fm eífa cireunftancia^ fon mu-
chas las razones que tendría pa-
ra hacer por arbitrio lo que aho-
ra executo por obligación. Mal 
díxe. Son muchos los títulos que 
me obligarían á ofreceros por voto 
mío, lo que ahora os confagro 
por el ageno. Omito individu-
arlos, porque fon tantos como los 
innumerables favores y beneficios, 
que debe mí pequenez á vueííra 

' poderofiííima protección;, y fmgu-
• ' la-

lariílimo patrocinio. Y no íiendo el 
menor de todos, aunque lo ten-
go muy prefente, el que á vüeftra 
fombra configuió mi eílerilidimo 
ingenio, para concebir, y dar á luz 
efte informe débil parto, pues fo-
lo vueftra fombra, con fus mila-
grofos influxos, y varías admirables 
pofituras, pudo darle luces con que 
bofquéxár vueftras excelencias, y 
alabar,, aunque rudamente, vueftras 
virtudes: Si á vueftra fombra, di-
go, debió fu formación efta obri-
lla, porqué no ha de falir á vuef-
tra fombra? Y mas quando el fin 
de permitírfe al fudor de las pren-
ias, no es otro, que hacer á todos 
patente fu fanidad, y libertarfe de 
las mórbidas manchas, con que la 
equivocación, ó ignorancia de algu-
nos ha querido afearla, y obfcure-
cerla? Ni podia Yo bufcarle reme-
dio mas eficaz,, auxilio mas mila-
grofo, que el abrigo de vueftra 
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efpiritu, gravado con las enferme-
dades de innumerables culpas, con-
figa vérfe reftituido a la fanidad de 
la gracia, y alimentado con el fua-
viflimo manjar de las virtudes, ten-
ga fuerzas con que poder fubir á 
befaros los pies en los Palacios eter-
nos. 

ryn ; 3 

Lic. Ignacio Luis de Vaideras 
Colmenero. 
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DEL Dr. D. JV A N JO SEPH 
de Egmara y Eguren, Cathedraüco Jubi-
lado de Prima de SagradaTbeologia en ejla 
Real Vnivcrfidadij Redor que fue de ella, 
Calificador del Santo Oficio , Examinador 
Synodal de efie Arzjobifpado, Confúltordel 
Ilufirtfjimo Señar Ar&obifpo , Capellan 
de las Re ligio fas Capuchinas, Canonigo 
Magifiral de la Santa lglefia Metropoli-

tana de México, y cieño Obifpo 
de U de Tucatan. 
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OBedeciendo el mandato del Excmo. Señor-

D . J u a n î r ane i ico de G u e m e z y H o r c a f i t a s , 
C o n d e de Reb i í l a Gigedo., V i r r e y , G o b e r n a -
d o r ' y C a p i t a n g e n e r a l d e ef ta N u e v a É í p a -

ñ a y P r e f i d e n t e de fu R e a l A u d i e n c i a , &c: H é leído' 
cl S e r m o n P a n e g y r i c o del P r i n c i p e de los A p o f t o -
les N . P- S. P e d r o , q u e en fu d ia y f o l e m n e a n n u a ! 
Fief ta q u e ce lebra la M. j l luf t re y V . C o n g r e g a c i ó n 
de P re íby t e r o s Sécu la i^s de n u e f t r a á e ñ d r a ' d é G q a ^ 
d a l u p e de Q u e r e t a r o en fu Igleí ia , y p a t e n t e el San-1 

t i l í imo S a c r a m e n t o , p r e d i c ó el L ic . D . I gnac io L u i s 
de V a l d e r a s C o l m e n e r o , A b o g a d o de la Rea l A u -
d ienc ia de cita N u c v a - E f p a ñ a , Bachi l le r en P h i l o -
f o o h i a v a m b o s D e r e c h o s p o r la Real T / n i v e j í i d a d , 
Ó p o l i t o r en ella á C a t h é d r a s de d:cha> t res F a c u l -
t ades , Co leg ia l q u e f u é del Rea l y mas a n t i g u o de 
S. I l d e p h o n í o de M e x ; c o , P r e l i d e n r S W e 1 de A c ^ 
d e m i a s de Leves , y E x a m i n a d o r Synoda l de J u r i l -

- ¿ r e ' ~ - ' 

.«iiiir 
zmoiiq 
. .lu;!ax 

oimO 
.i'JimO 



efpiritu, gravado con las enferme-
dades de innumerables culpas, con-
figa vérfe reftituido a la fanidad de 
la gracia, y alimentado con el fua-
viflimo manjar de las virtudes, ten-
ga fuerzas con que poder fubir á 
befaros los pies en los Palacios eter-
nos. 

ryn ; 3 

Lic. Ignacio Luis de Vaideras 
Colmenero. 

•-ivi : . ! 

'J 
• » 

j ï! j A r v - q ?>:&*ftftwu~i&znc 

M k h fìoo otño-i oca múñu icq 

• -, • V " . ' o í - 1 ; : o q 

f 
•i-

DEL Dr. D. JV A N JOSEPH 
de Egmara y Eguren, Cathedratico Jubi-
lado de Prima de SagradaTbeologia en efta 
Real Vnivcrfidadij Redor que fue de ella, 
Calificador del Santo Oficio, Examinador 
Synodal de efie Jrzjobifpado, Confúltordel 
Iluftrtfjimo Señar Ar&obifpo , Capellan 
de las Religiosas Capuchinas, Canonigo 
Magijlral de la Santa lglefia Metropoli-

tana de México, y cieño Obifpo 
de U de Tucatan. 

-21 fiiidW £tn l.7 5bt ¿'J-n o ¿ira tOs £ no 3b'. oin jí&uzsA 
Oïî'.O'J 

OBedeciendo el mandato del Excmo. Señor-

D . J u a n E r ane i ico de G u e m e z y H o r c a f i t a s , 
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T. 17- p- 483-
Terb. Sub ft ant: a. 

Plrnius Novoco-
mienl. in Epift. 

f spienti« iff. »1. 

Cicero cfe Claris 
Qratoi ibus . 

t a s , V i c a r i o y J u e z Ec le f ia f t i co f u b f t i t n t o de la d i -
cha C i u d a d y p a r t i d o de Q u e r e t a r o , & c . Es f u 
A i u t i ) p r o el a d m i r a b l e S a c r a m e n t o de S . P e d r o con» 
v e r t i d o en C h r i f t o ; pa ra c u y o d e f e m p e ñ o c o n f i d e -
rà el O r a d o r l a S u b f t a n c i a d e C h r i f t o y P e d r o , y l a s 
e fpecies y A c c i d e n t e s de u n o y o t r o ; y a d m i r a n d o 
Y o en el P a n e g y r i c o la i n g e n i o í i d a d y e r u d i c i ó n 
c o n q u e íe p r o p o n e t e l i gue ,y fe c o n c l u y e fe l i z iné -
t e el A r g u m e n t o , t e n g o m u c h o q u e a d m i r a r t a m - . 
b ien en ia Sub i lanc ia y en los A c c i d e n t e s de l m i f -
m o P a n e g y r i c o . S u b f t a n c i a de ía O r a c i ó n fe l l a m a 
í'u A r g u m e n t o , c o m o a d v i e r t e el e r u d i t i s m o P .Pe -
d r o F r a n c i í c o de la C o n c e p c i ó n en fu P o l y g r a p h i a 
f a g r a d a : Subjiantia, rbetorke^urmtur pro orationts argu-
mtnto, y p o r ello e f é r ib io P l i n i o de c i e r t a O r a c i ó n ^ 
Subftantia omms orati o tus fuit corhortatus ejus ad pucem ; 
Y lus A c c i d e n t e s j o s a d o r n o s q u e la i l u f t r a n y h e r -
m o f e a n c o n f o r m e i los p r ecep to s del a r t e . A o r a , 
el A r g u m e n t o efe effa O r a c i ó n ès de t a n t a f u b f t a n -
cia c o m o la de C h r i f t o j c n q u i e n íe t r a n s f o r m a Pe -
d r o , 0 del nudino P e d r o c o n v e r t i d o en C h r i f t o ». à 
q u i e n p o r ello le v iene n a c i d o el e log io q u e d e e l 
M a n n a e f c r i b t ò el Sabro : Subfìantia enim tua dttkedi-
jiem tuam gitani in filias habes offendebat. Y el O r a d o r 
l o p r o p o n e t a n fu b i lanc ia r y t an d u l c e m e n t e , q u e 
q u i e n leyere el P a n e g y r i c o i rà i m i t a n d o la d u l z a -
ra de u n p l a r o t a n deTicado c o r n o M a n n á - N i le 
f ab rá m e n o s p o r ios Acc iden t e s , o p o r fas e fpec ies 
q u e a d o r n a n la O r a c i ó n r t o d a s m u y n o b l e s , m u y 
de l i cadas , y nxu^ labrólas^ al b u e n g u f t o de la O r a -
t o r i a , , c u y o s p r e c e p t o s obferva . el A u f h o r en fa i n -
\ enc Í€> .^d i%o ,üc ión ,y e l o c u c i o n ^ c o n t a n t a exact i -
t ud y f u a v i d a d , q u e puede dec i r te de él lo q u e de 

l u a c i o n y Suav idad fe av ia le n ra d o en fus f a b i o s : 
Ilanc Suadam appelfavit EnnTus Quam deam trt Periclrs 
Ltbris fcripfk Eupolis fpfsitavifje , e fe r ibe el P r i n c i p e d e 
los O r a d o r e s l a t i n o s C i c e r ó n i o l o q u e el m i f m o 

an r -r 

a f i r m 5 deí e l o q u e n t i f s i m o R o m a n o M . C a t h e g o * 
q u e e ra la Medu la y la Subf t anc i a de la mi lma Sua-
v idad y P e r f u a c i o n : M. Cathegus cjuem reélé Suad& me~ ídem 
duliam dtx'tt Ej/w/wí-Defuerte q u e con l ide rada la Snbf - tc" 
t ác i a , ó a t e n d i d o el A r g u m e n t o de cf te P a n e g y r i c o , 
y re f lex ionados fu s A c c i d e n t e s o r a t o r i o s , t o d o es 
d u l z u r a y f u a v i d a d a d m i r a b l e , y c o i u u n M a n n á 
de C h r i f t i a n a y v a r o n i l e l o q u e n c i a , p o r elfo m u y 
d i g n o d e a d m i r a r f e , q u a n d o él dec la ra el a d m i r a -
ble S a c r a m e n t o de S. P e d r o c o n v e r t i d o en C h r i f t o 
e x p e n d i e n d o fus A c c i d e n t e s y S u b f t a n c i a . N i f o l a -
m e n t e p o r la f uav idad y d u l z u r a h e a p e l l i d a d o 
M a n n á elle P a n e g y r i c o , l i n o t a m b i é n p o r la va r i e -
dad g a l l o f a q u e le hace p e r c i b i r en fu c o n t e x t u r a , 
d a n d o e f p e c i m e n de - l a var ia y e o p i o l a e rud ic ión , 
de fu A u t h o r , c u y o s t a l e n t o s d i g n a m e n t e a p l a u d i -
d o s en n u e f t r a U n i v e r l i d a d , r e p i t i e n d o exe rc ic ios 
l i t e r a r i o s de A & o s , A r g u m e n t o s , L e c c i o n e s y f é -
m e j a n t e s C e r t á m e n e s de Ptó lo íopí i ia y Bellas l e -
t r a s , de D e r e c h o C a n ó n i c o y Civtl ' , f o n - n a d a m e n o s 
d i g n o s de e l o g i o emp leados en el e f t u d i o de las 
D i v i n a s E f c r i p t u r a s , O r a t o r i a Sagrada é H i f t o r i a , 
a u g m e n t a n d o aífi la f u b f t a n c i a c o m o los a c c i d e n -
t e s q u e c o n f p i r a n á f o r m a r u n í u g e t o m u y d o £ t o 
y e r u d i t o . 

f i n a l m e n t e p a r a dec i r t a m b i é n d e o t r o s 
accidentes . , y o t r a s e lpecies del P a n e g y r i c o , n o p o -
c o íub f l anc i a l e s en ía C r i t i c a ; n o le m n e f t r a e n 
e l los m e n o s f u a v e y du lce el O r a d o r , í a t i s f a c i e n d o 
al r e p a r o h e c h o c o n t r a el p u n t o h i f t o r i c o q u e t o -
ca a l fin del S e r m ó n . A c c i d e n t e e s , a u n q u e m u y 
g l o r i o f o r la a n t i g ü e d a d y p r i m a c í a en el m i n i f t e -
i i o A p o f t o l i c o y c o n v e r l i o n de las gentes de n u c i r 
t r a A m e r i c a , q u e l i g u i e n d o á los g raves H i f t o r i a -
d o r e s q u e c i ta , a t r i b u y e el O r a d o r al C l e r o S é c u -
la ropero A c c i d e n t e q u e nada d i i m i n u y e la S u b f t a n -
cia de las he royeas g lo r i a s y laudabi l i f l imas e m -
pre l fas del C l e r o R e g u l a r , ded i cado f a n t i l í i m a m e n -
t e al n j i í m o a f u m p t o del bene f i c io de las a lmas y 
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la g lo r i a de D i o s , y c o í n o e f tá es la S u b f t a n c i a y et 
b l a n c o â q u e deben a f p i r a r y a f p i r a n a m b o s Cle-? 
r o s , lin e m b a r g o de q u e las g lo r i a s fean m u c h a s y 
en d i f e r en t e s t i e m p o s , t o d a s van â u n a , q u i e r o d e -
ci r 1 la de D i o s , en q u i e n fe e f t r echan y u n e n , a f -
ir c o m o ,1a J e r u f a l e n T n u m p h a n t e c o n ía M i l i t a n -
t e , q u e es u n a fola C i u d a d de Dios d e la q u a l fe 

Pfalm. u. j . h a n d i c h o , d i c e n y d i r á n cofas g l o r i o í a s : Glonofa 
dt&a /\mt de te Cimas Dei. Y c o n e f t o t e n g o Y o d i r 
c h o , q u e n i en la Subífcancia, n i en los A c c i d e n t e s 
de ef te a d m i r a b l e P a n e g y r i c o e n c u e n t r o cola a l g u -
na q u e defdiga de n u e f t r a S a n t a F¿ V b u e n a s c o f -
t u m b r e s , ô fe o p o n g a â las R e g a l í a s de S. M , y q u e 
k> ju fgo m u y d i g n o de la l u z pub l i ca . Salvo meüori. 
M e x i c o y F e b r e r o 20 . d e 17$ 5-
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Dr. D.Juan Jofeph de Eguiara. 
y Eguren. 

OJ¡ 3 .5Ji 

OI : f. f M » 

¿Á TÀ-

" P A R E C E D 
DEL Dr. D.JVAN M1CVEL DE 
Garballidoy Cabueñas, Cathedratico de Pri-
ma de Sagrada Efcriptura en la Real Uni-
¿verjldad, R¿£tor que ba fid& en ella, 
a&ual Diputado de Hacienda, y Cura ¡n~ 
ferino que fué en las Parrochias de US¿mtá 

Vera-Cruz»y Santa ¡¿lefia Catbedral 
de efta Corte. 

Señor Provífor, 

' I n g u n o m a s p o m p e o que y o p a r a o l>e~ 
1 decer p r e c e p t o s de V . S. P e r o q .uando m e ' 

m a i i d ó r e c o n o c e r -el S e r m ó n de. IsL P . S a n . 
P e d r o , q u e e n Ja C i u d a d de Qucr¿etaro p r e d i c ó el 
L i c . D . I g n a c i o L u i s - d e Y a l d e r a s C o l m e n e r o . , fuer 
pcec i fo f u í p e n j l e r r o n el . juicio la p l u m a , ha í t a f a -
« c de « n a g r a v e d i f i c u l t a d . H i z o me f u e r z a q u e 
u n S u j e t o t a n d o m e l U c o de 3a J u r i s p r u d e n c i a , c o -
m o p r u e b a n f u s . g r a d o s e n a m b o s D e r e c h o s , f u s 
c a r g o s d e E x a m i n a d o r Sy n o d a l , y P r e ü d e n r e d e J u -
í i f t a s -en e l C o l e g i o ,Rea l y mas a n t i g u o d e S. I l d e -
p h o n f o d e e f t a C u i d a d , f ^ e n j m f u tiruHo d e A b o g a -
d o de e i la R e a l A u d i e n c i a , p u d i e r a i a l i r t a n f u e r a 
d e fu s ü a á e r o s » e l l o es ,de¡ tas t e x t o s C a n o n k o s , y Ci -
vi les ,y e n t r a r t a n a d é r r o d c l o s a g e n o s , q u k r o d . e c i r 
en los o r á c u l o s d e las D i v i n a s Elcr i p a i r a s , q u e Jos 
manejei c o n - t a l v d e f t r e z a , l o s d e í e n t r a ñ e «capí ta l i n -
g e n i o , y los difeur-ra co.n t a l p r i m o r , ,que ,no p a r e -
ce í ino q u e es hijio l p^ t i a i i o de fu s A u l a s , n u t r i d o 
c o n e i priyartilVQ ne£ta¡r <de f u s p r o f u n d o s A r c a n o s . 
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en d i f e r en t e s t i e m p o s , t o d a s van â u n a , q u i e r o d e -
ci r 1 la de D i o s , en q u i e n fe e f t r echan y u n e n , a f -
ir c o m o ,1a J e r u f a l e n T n u m p h a n t e c o n ía M i l i t a n -
t e , q u e es u n a fola C i u d a d de Dios d e la q u a l fe 

Pfalm. u. j . h a n d i c h o , d i c e n y d i r á n cofas g l o r i o í a s : Glonofa 
dt&a /unt de n Cimas Dei. Y c o n e f t o t e n g o Y o d i r 
c h o , q u e n i en la S u b f t a n c i a , n i en los A c c i d e n t e s 
de ef te a d m i r a b l e P a n e g y r i c o e n c u e n t r o cola a l g u -
na q u e defdiga de n u e f t r a S a n t a F î V b u e n a s c o f -
t u m b r e s , ô fe o p o n g a â las R e g a l í a s de S. M , y q u e 
k> ju fgo m u y d i g n o de la l u z pub l i ca . Salvo meüori. 
M e x i c o y f e b r e r o 2 0 . d e 17$ 5-
—: ÍOfííirf £ p •lOniKí.íl/; '.i '»••'> í'1 ¿C>V''.- J 1 ' ' ' : fi l 'r 31) 

Dr. D.Juan Jofeph de Eguiara. 
y Eguren. 
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" P A R E C E D 
DEL Dr. D.JVAN M1CVEL DE 
Garballidoy Cabueñas, Cathedratico de Pri-
ma de Sagrada Efcnptura en la Real Uni-
*verjldad 9 Rj&or que ba fid& en ella, / i 
a&ual Diputado de Hacienda, y Cura ¡n~ 
ferino que fué en las Parrochias de ¿2 SantA 

Fera-Cm^y Santa Iglefia Catbedral 
de efla Corte. 

Señor Provífor, 

' I n g u n o m a s p o m p e o que y o p a c a o l>e~ 
i decer p r e c e p t o s de V . S. P e r o q .uando m e ' 

m a n d ó r e c o n o c e r -el S e r m ó n de. IsL P . S a n 
P e d r o , q u e e n la C i u d a d de Qae r . e t a ro p x e d i c ó el 
L i c . D . I g n a c i o 3-u.is-de Y a l d e r a s C o i m e m c i o f u e 
p r e c i f o f u í p e n d e r ¿ron el . juicio la p l u m a „ h a (ta f a -
t ic de « n a g r a v e d i ü c u l r a d . H i z o me f u e r z a q u e 
u n S u j e t o t a n d o m e l U c o de 3a J u r i s p r u d e n c i a * c o -
m o p r u e b a n f u s . g r a d o s e n a m b o s D e r e c h o s , f u s 
c a r g o s d e E x a m i n a d o r Sy n o d a l , y P j c ü d e n r e d e J u -
í i f t a s -en e l C o l e g i o ,Rea l y mas a n t i g u o d e S. I l d e -
p h o n f o d e e f t a C u i d a d , y - e n j i n f u t iruHo d e A b o g a -
d o de e i ia R e a l A u d i e n c i a , j m d i e r a f a l i r t a n f u e r a 
d e f u s ü a á e r o s » e f t o e s * d c ! l £ s t e x t o s C a n o n ¿ c o s , y Ci -
vileSíy e n t r a r t a n a d é t r o d e l o s a g e n o s , q u i e r o d . e c i r 
en los o r á c u l o s d e las D i v i n a s Elcr i p t u r a s , q u e Jos 
manejei con- ta lvdef t r ; eza , los d e f e n t r a ñ e .con, t a l i n -
g e n i o , y los d ü c u r « a c o n t a l p r i m o r , ,que ,no p a r e -
ce l ino q u e es hijio lp^r ia i io de fu s A u l a s , n u t r i d o 
c o n e i pr iya t i ivo ne£ta¡r <de f u s p r o f u n d o s A r c a n o s . 
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Es d i f i cu l t ad , q u e defde l u e g o fa l t a a l o 0 , 0 s , . p e -
l ó q o i i o m i f o r t u n a , q n e e f tnv ic f t c £ C J 
f o l u c i o ú en tu m i f m o P a n e g y r s c o . ^ ^ ^ 
G r a n P . S. P e d r o t r a n í n b f t a n c i a d o e n C h r i f t o > y- ?c 
C h r i f t o t r a n f n b f t a n c i a d o en P e d r o . 
Ucmnre los p r o p r i o s a c c i d e n t e s d D i v i n o M a e f t r o , 
1 el g í o r i o í i i l l n o D i f c i p u l o . N o d e o t r a t u e r t e -
lo de Ja ib l ima q u e én el A u g u f t o S a c r a m e n t o d e 

as A r a s ek P a n , y «I V i n o m u d a n l a f o b ^ n p a ^ 
p e r d e r ios a c c i d e n t e s . Y he a q n i de d o n d e tote a 
r e í o f u c i o n d e a q u e l l a d i f i cu l tad* p o f q n e q u i e n 1 1 -

o ¿ B i e n i o p a r í hace r en mi P* S. P e d r o t a n t o ^ 

í a V o d e fü Í e t h o r i c a v n t u d . í o t u v o t a m b e n p a r a 
h a c e r l o c o n f i g o m i í m o * f u e r z a de 
y de f u s o b r a s , p o r q u e e f tas , y a q u e l l a ^ ^ p e -
l a d o a t a n p e r e g r i n a e s f e r a r q u e l o h a n h e c h o j he o -
l o g o de m u c h a ftbftancia c o n a c c i d e n t ^ e J u n f -
t a , d e f p u e s q u e « t e n i e n d o ta g r a n f u b f t a n c i a d e 
J u n f t a , de fempef ia el P u l p i t o c o n io s m a s l u c i d o s 
a c c i d e n t e s d e T h e o l o g o - ¿ . 

P a r a veer e l a r t e , y á ü n ía c e r t i d u m b r e Cofi 
q u e f u c e d e ef te p r o d i g i o , n o r e i i emos m e n o s e x e m -
p i a r , q t r f el del m a y o r P r e d i c a d o r de í m u n d o . Fi d 
c f te ¿ r e f t r a vrda C h r i f t o : V i n o p a r a m i r a r l a 
d o a r r n a q u e fe p e r d i ó p o r ía m t e h z ^ ^ 
de A d á n . Y cf m o d o q u e t u v o p a r a eon íegu*r io v 
n o f u e o t r o , q u e a r m a r f u O m n i p o t e n t e d i e f t r * 
Con u n a n u c v A e y , y Ley de t a n c l a r o t « a j e , q u e 
v e n i a d c f p r d i e n d o luces a f u e r z a d e J u p e r r o r e ^ i i w 
c 'endios : dextera ep'.s kx A f o fopyotetizo-
M o v f f e , T dree é l i n i r g n e a L a p i d e fe' e u m p h o 
c o n palabras- de l m i f m o L e g i S a d o r : 
fe i.»terrtnr, ^ qutdvob, nift uf aecendat»* B u e n a s 
a r m t f s y b u e n a r b i t r i o p a r a q u i e ñ v e n i a á da r l a» 

a c a r r a d a s r eg ías d e s p r e d i c a r . P o n e r en í a m a -
j o la L e y pa r a q u e g o b e r n a l l e l a v o z , f 
L para" q u e con l o s a u m e n t o s d e a c u d í a íe l o -
I r á l f e n fo s t r i u n f o s de e f t á . P e r o n o es e f t o ^ 
l o ñ u s es, <jue t r a y e n d o en U m a n o la L e y , y . t m 

l a boca la d o c l r í n ü j d e la d o c t r i n a , y de la Ley r c -
f u l r a n u e l i r a m a r a v i l l ó l a t r a n s f o r m a c i ó n ; p o r q u e 
d a b a i e n t e n d e r , q u e m a n i t e r á n d o l e v e r d a d e r o 
D i o s a los h o m b r e s , e r a T h e o l o g o d e P ro fe l l i on , y 
p o n i e n d o p a t e n t e s e n la m a n o íus p r e c e p t o s , e r a 
c o n í u m a d o Leg i í l ador -

Y o q u e v i v o l l e m p r e e n e m í f t a d o c o n l a 
a d u l a c i ó n , y la l i / o n j a , ú f e n o s q u e o t r o p o d r e d e -
c i r q u e el A u t h o t de e ü e P a n e g í r i c o es p r e d i c a d o r 
d i v i n o : P e r o ü p o d r é a i l eguxar q u e t o m a n d o p o r 
n o r m a d e f u s a m b i d i c f t r a s p r o d u c c i o n e s a q u e l D i -
v i n o P r e d i c a d o r , c o n f i g u e q u e íc vean e n f u s o b r a s 
r e n o v a d o s l a s p r o d i g i o s de la g r a c i a , y a u n lo s d e 
la n a t u r a l e z a . H a c i e n d o m e m o r i a d e e f t o s la g r a -
d e e r u d i c i ó n de P H n i o dice q u e liai e n L y c i a , n o -
b le r e g i ó n de la A l i a , u n o s m o n t e s de c o n d i c i o n 
t a n p e r e g r i n a , q u e t o c á n d o l e s c o n e l f u e g o d e 
c i e r t a s a r t i í k i o f a s t e a s , fe c o n v i e r t e n e n veí l ib ios 
t a n v o r a c e s , q u e haf ta las a r e n a s , y p i e d r a s b a x a n 
d e f u s c u m b r e s c o n v e r t i d a s e n a r d i e n t e s a f q u a s ; 
c u v o a r d o r n o f o l o n o le a p a g a c o n las a g u a s de 
l o s r i o s , d o n d e d e fea n ian» t ino q u e fe a u g m e n t a 
c o n el r i ego de las l l uv ias . T a m b i é n d i c e q u e ha i 
¿ n el R e y n o de Ñ a p ó l e s o t r a s a g u a s , c u y o s c r y f -
t a l e s , e m u í o s del f u e g o mas a £ H v o , h a c e n de las 
m a s d u r a s p iedras la m a s b l a n d a c e r a . Allí e r a n 
las q u e e n la d o & r i n a mas f o b e r a n a í a l i an p o r la 
b o c a de l P r e d i c a d o r D i v i n o : c o n v e r t í a n los p é n a t -
eos m a s reve ldes e n h i j o s de A b r a h a n . Y a í u c o n -
i ide ro y o las de n u e f t r o P r e d i c a d o r . C o m o t i e n e 
t a n t a de f t r eza pa r a m a n e j a r las l e y e s , ó las leyes 
i o n luc idas a n t o r c h a s d e f u d i e f t r a : /« dextera ejus 
ignex l ex i q u a n d o t o c a c o n el las e l f e c u n d o m o n -
t e de fu i n g e n i o falcn a r d i e n d o , n o f o l o las m e -
n u d a s a r e n a s d e Cus p a l a b r a s , y S e n t e n c i a s , fino 
t a m b i é n las p o n d e r o i a s m a r g a r i t a s de fu s c o n c e p -
t o s . Sin q u e pa r a e l l o fe p u e d a n o p o n e r las c o -
j u o f a s a v e n i d a s de f u c r y f t a l i n a e l o q u e n c i a ; p o r -
q u e a n t e s a v i v a n c o n clía f u s a r d o r e s y e n t o n c e s 
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fe p u e d e d e c i r , c o n fa p r o p o r c i o n d e b i d a t d e r é f t é 
Pfa!. sti.f.í^' O r a d o r ío q u e del f u y o décias D a v i d r Ignrtumcto-

tjuium titum vehementes &fervus CHUS dííexii dhfá. Al l í 
f u ¿ cars e i té Ser .ñónv L o v i e r o n los c i r c u n f t a n t e s 

E c c l i . i . 9, c a u d a f o f a r i o d c T í i e o f o g i c a í a b i d a r i a : ípfe tamfta»* 
imbres m'ittet cloquix fapfent¡& fu£~ Y m o -a e i i m i í m o 
t i e m p o navegaban- en fos c ry f t a l i ñ a s c o r r i e n t e s 
l as creípas- f i a m a s d e q u i e n en f u s m a n o s j u e g a 
co-n l a s l eyese In dextera efus ígnea lex-r o y e n d o , y 
a u n r i e n d o - S e r m ó n carr í e r v o r o i b v f u e p r ec i fo , 
& t o d o s fes guftáíTe , y con éckío g a l l o b a i m i a n c 
Servus tuus ddexit illud. 

N i e s m a c h a , q u e p a & í f e n á Ta r e n d i d a c a -
l i d a d de l i e rvos , f o s q u e e n t r a r o n en ef t h e a t r o t ir 
bres o y e n t e s : P o r q u e íi la f u á ve e f o q u e n c i a d e 
qaa íquKrF O r a d o r es c a d e n a rara p o d e m f a , q u e 
e a p n v a á f o s c i r c u n d a n t e s fa d e ! p r e f e n t e es can» 
e f i c a z , q u e b o f v e r a lies v o s , o capt ivos- a u n á los* 
q u e n o f o o y e r o n . Ef tos fon fos q u e l e y e r e n , y 
y e n d o , c o n o c i e r e n ef p o d e r o f o a t r a c t i v a d e t u s 
p a l a b r a s . M o c h ó f a t ( f e m p r e é l d e t o d o s los O r a r 
d o r e s e f o q u e n t e s v y p o r e l lo fo s f imbolizam e n 
l a s c aden i l l a s d e H e r c u l e s , e n f a s voces d e A r a » 
p h i o n , y e n la m u lie a d e O í f e o . P e r o ef te t i e n e 
t a n v c n t a j o í o o r i g i n a ? , q u e e s fa msjoE Sabidttriai-
D e e f t a d ice ef E f p i r i r u t a n t o , q u e f a s S e r m o n e s e f -

E c c l c . t a n l l e n o s de p o t e f t a d Sermo iliius poteftare fdenus. Y 
í V p r e g a n t a m o s d e d o n d e le v i e n e , n o s du:á el m i f r 
m o O t a c u f o , q u e te fa d á fa g t a c i a de fer a n a S a -
iyidnria J u n f t a , q u e t i e n e p o r i nv io l ab l e e m p l e o 
o b í e t v a r las feyes d e l o s R e y e s , P r i n c i p e s , y M a -
g i f t r a d o s y l o s p r e c e p t o s d e D i o s , 6 fo s j u r a m e n t o s 
•hechos a í a Magef t ad : Os Regí» obfervo* & pr&eepta ju* 
ramenfi Deí. Y a q « \ fa gene ra l p l u m a d e C o r n e l i a : 

C o r n . hlcr <Z«*ft dicat; Ego faptenria obfervox &* meos obferv are do* 
tea os, id e f f T íeges, & jufj* Regum , ac Magiftratuum-, c¡ui 
qu.tfi Vicarij Dei regunt Rempublícani. His entra fe obedi-
turos i» eorum augur añone prvmíjjerunt, &* jurar un t fuhdi-
tí. N o p u d o dec i r nvas el i n í igne C o m e n t a d o r , n i 
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y o ptttdo d ec í r m e n o s cíe f i u c f t r o F a n e g y r i f t a . C o -
m o es ta i i d i e f t r o p a r a m a n e j a r l o s Derechos*, p a r a 
r e d u c i r 4 fu f i e l o b f e r v a n c i a fas L e y e s de D i o s , y 
de íos Pr inc ipes - , y c o m o es t a n f e r v o r o f a la p e e -
íua í iva d e fu O r a t o r i a f p u e d e m-ucho : Poteflate pie-
ñus, y puede t a n t o , q u e i m fcr C h r i f t o , ni M o y í é s , 
c o m o M o y t é s , y C h r i f t a t i e n e f u s a c c i d c i i r e s 7 ó a p a r -, 
r i e n c i a s de i m í a g r o f o . D o s . m i l a g r o s h i c i e r a n cot í 
d o s pied ras a q u e l l o s d ó s fa motete P red i c ad o r e s - M o y -
ies í o h i z o c o n f o í o h e i i r ; v C h r i f t o c o n f o í o m i r a r ^ 
p o r q u e C h c i f t o f a C o 3 g a a s . d e ía P i e d r a P e d r o , q u a n -
d o p u f o en ¿f f a s o'yo^-.RefpexhPc.trumi-.Jiecordaius ejl Pe- Marc. 14. y. 
1n*Si& c&pirfiere. Y M o y f e s . d e ía P i e d r a C h f i f t o córf 
(íxUy he r i r l a : Percufsit pe tram ̂  & flnxeruntaqu£. Petra Pr»!m. 77. f . x a , 
antera- erat clmfkts. N u e f t c o O r a d o r n o f i u p o r e l l e 
C a m i n a n p o r q u e c o m o à f a g r a n l i t e r a t u r a a c o m -
p a ñ a igua l d i t c r e c i o n , e n d ia de t a n t o r e g o j o , n i 
p o r í u c i m i e n t o de f a h a v i b d a d , qiliCo, a c o r d a r à 
P c d r p q \ i c renj-a p o r q u e H o r a r ; m k C h r i f t o q u e 
t e n i a p o r q a e f a f r i r . T i r ó p o r o t r o r u m b o , y l io 
f u é m e n o s h e r q y c a ; p o r q u e a u n q u e ñ o p r e f u r n i ò 
e x e c u t a r p o r t e n t o s de fa g r a c i a , r e p i t i ó eí de fa n a -
t u r a l e z a . H i z o q u e fas aguas de fu e f o q u e n c i a c o n 
el f u e g o de la L e y , 0 d e fu J u r t f t a P r o f e i l i o n a b l a n -
d a r e n eí^as d o s . m j f m a s P „ i e d r a s v L a s d e r r i t i ó , d i -
gaiwoílo-áSií 'c&iiio (i f u e r a n d e ce r 5 á i y - y ^ d e r r e t i -
d a s , fas u n i ó T o c o n g l u t i n o d e f u e r t c , q u e là P i e d r a 
C h r i f t o fe t r a rifu b i l a n c i ò en. Ia P ied ra P e d r o 5 y la 
P i e d r a P e d r o fe t r a n í u b f t a n c i o en fa P i e d r a C h r i £ 
t o . M i r e n a o r a fos q u e o y e r o n , y los q u e l e y e r e n , 
fi es fu S e r m ó n c o m o los de a q u e l l a Sab idu r í a T h e o -
j u i i f t a de q u i e n hab la el E í p i r i t u f a n t o : Sermo iUtus 
poteflate plenus. 

AiTi f o d ice el a f u m p t o , y l o p r u e b a n lo s 
d i f e u r f o s . Son e f to s c o p i o f o s , f e c u n d o s , y c l a r o s : 
AI ñ n c o m o las a g u a s q u e l i m b o f i z a n la r e t h o r i -
ca m a s í ag r ada ; Concrefcar ut pluvia doctrina mea ? fluat Deat,}Z. f . z . 
ut ros eloquium meura. Y a q u í es d o n d e l u c i o m a s la 
p o t e í t a d d e f u P ro fe i l i on j p o r q u e f u c e d i ó c o n e f -

sas 
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t a s a g u a s l o q u e e x p e r i m e n t a r o n las e l e m e n t a l e s 
en el p r i n c i p i o del m u n d o . Su pe to , fus c o r r i e n t e s , 
y fu cop i a ped ían c o n d u c i o s a b i e r t o s p o r d o n d e 
c a m i n a r fin f r e n o , n i f u j e c i o n j p e r o la f u e r z a de l 
P o d e r D i v i n o o b r o t a n m a r a v i l l o f a m e n t e q u e las 
h i z o r e d u c i r a c i e r t o s t é r m i n o s ; y ello Un mas va-
l l ado , n i m a s m u r o q u e fu Ley: Quando certa 
py'ro. vallabat abyfos guando le*em ponebat aquts: 1 ó r -
eme efle e ra m a y o r p r o d i g i o , o b r a r c o m o Leg i s l a -
d o r q u i e n podía c o m o A r c h i t e d o . D e la m i i m a 
f u e r t e fe p o r t a n u e f t r o O r a d o r . L a f e c u n d i d a d , y la 
c o p i a de fu s p e n f a m i c n t o s es t a n t a , q u e p o d í a n c o r -
r e r l i c e n c i o f a m e n t e i p e r o fu t a l e n t o es t a n a r r e -
c i a d o ; q u e n u n c a los d e x o c a m i n a r fin g o b i e r n o . 
L e s p u f o lev, pa r a q u e n o pafá f len a d o n d e n o d e -
b ían : Lc*em ponebat aqu¡s, ne tranfirent fines Juos. Y p o r 
e f lb f á l i ó la ob ra t a n a r r e g l a d a , q u e n i v u l n e r a los 
p r e c e p t o s de n u e f t r a San ta F e , ni las rega l í as d e 
fu M a s e f t a d . P o r lo q u e t iendo ; V . S f é r v i d o p o -
d r á c o n c e d e r la l i cenc ia q u e fe p ide . El le es m i 
p a r e c e r , / i / w meliori. M é x i c o y F e b r e r o »3 . de 17J J.«¡ 

-j p Oi-iH 
w.r.ioi, Ir i 
~ib < 

Dr. D.Juan Miguel de Carbal/ido 
Cabuenas, 

* 

Licencia del Superior Gobierno. 

k E x c m o ; S r . D . J u a n F r a n c i f c o d e 0 u ¿ ¿ ' 
mez y Horcaficas, Conde de Re \Ma 

Gigedo, Gentil Hombre de Cámara , con Lla-
ve» eje encada , de Su Mageftai , Tbenience 
General de-Jus Reales Exerctcos , Virrey , Go-
bernador , y Capitan General dé efta Nüeva-
í-ípaha, y Pref í jente de fu Real Audiencia , y 
Cnancillería Conccdio fu licencia para la. 
ímpreflion de cfte Sermón, vil l o el Parecer de 
el Sr. Dr. D, Juan Jofcpli de Eguiara y figu-
ren, Canonigo Magiftral de efta Sanca Iglcfia. 
Cachedral de México, &c. como confta por 
fu Decreto de 2,1. de Febrero, de 175 -

Rubricado de Su Excelencia, 



Licencia del Ordinario* 

EL 5r. Dr. D„ Francifco Xavier Comez & 
Cervantes, Cathedratko Jubilado de 

Prima de Sagrados Cánones en la Real Uni-
vcríidad de efta Corte, Prebendado ile la San-
ta fgtefia Cathedra*, Examinador Sy nodal, 

Ìucz Provifor, y Vicario Cenerai de ttíe Arzo-
ifpado, Obiipo ek&o de Puerrorico, &c; 

Concedió fu licencia para ìa ituprtifion de 
cílc Sermón vitto d Parecer del Dr. D.Juati 
Miguel de Car bai lido- y Cabueñas, Cathcdra-
rico dec ima de Sagrada Eícri^ciira en dicha 
Real IMvcrfidad, ¿c ; como eonáta por Atico 
d e 7 , ¿ é a & ' j ' r ^ r -

Rubricad? drS&St-ñoría* 

TV ES PETRUS. Mattnafi 16. 
« '1 O 3 ..-•'• - . f . í • 1 :.• •! -"." "i 

ES D E L O S O R A D O R E S , 
^ ^ ^ de la e l o q u e n c i a , que re r 

c o n * u s elogios i g u a l a r , o afemejar á 
^ ' í p j f p ^ ^ 2 n t o s - P ° r q u e i fiendo i n c o m -

^ prehenfible el Ser D i v i n o , por g r ande 
que fea la excelencia de las cr ia turas , compara r l as 
con el, es lo m i f m o q u e m e d i r lo i n m e n f o con lo fi-
n i t o , y equivocar lo infini to con lo l imi tado . Pe ro 
es cierto, que hay Santos de tan d e s m e d i d a g r a n d e -
za, d e tan heroyeas v i r tudes , y d e perfecciones tan 
fub l imes , que parecen cor tos los P a n e g í r i c o s , fi no 
re fuenan fus voces .tan altas, que hagan eco cerca d e 
la Div in idad fus alabanzas. M á s , ó excelencia de 
P E D R O ; O / A n g u l a r idad de m i Sant i fs imo P a d r e , y 
Padre univerfal de t odos los Padres y P a t r i a r c h a s ! 
Q u e hace i n d i f p e n f a b l é , y necelTario en fu f e f t i v i -
d a d , lo q u e por v o l u n t a r i o , necefsita de difeulpa en 
las fe í t iv idades de los o t ros Santos. T o d o s ellos t ie-
nen exemplares á quienes p a r e c e r f e , y originales d e 
quienes copiarfe; pero á P E D R O , f u e r a de Dios , d i -
ce e l Melif luo D c f t o r San B e r n a r d o , ni en la t ierra , 
n i en el C i e l o , hay quien f e le pa r e f ea , porque f o l o 
el m i f m o Dios es fu femejan te : Prxter Deum non eft Uterque apud 
fimiíis ei, nec in coelo, nec in térra, y fon fu s v i r tudes f a ' ^ ^ ' c u J f t " 1 ' ! 
ran eminentes , a ñ a d e e l B l e l e n f e , que es P E D R O el num/t'iT* ' 
exempla r de todas las v i r t u d e s : PETRVS ín omni 
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Licencia del Ordinario* 

EL 5r. Dr. D„ Francifco Xavier Comez & 
Cervantes, Cathedratko Jubilado de 

Prima de Sagrados Cánones en la Real Uni-
vetíidad de effe* Cortèi Prebendado de la San-
ta ígkfia Cathedra*, Examinador Sy nodal, 

Ìuez Provifor, y Vicario Cenerai de d ie Arzo-
ifpado, Obiipo ek&o de Puerrorico, &c; 

Concedió fu licencia para ìa iraprdfion de' 
cite Sermón v i i èo el Parecer del Dr. D.Juan 
Miguel de Car bai lido- y Cabueñas, Cathcdra-
rico dec ima de Sagrada Eicri^cnra en dicha 
fttal IMvcrfu&d, ¿c ; tomo eonáta por Atico 
d e 7 , ¿ è a & ' j ' r ^ r -

Rubricad? foSwStnòrìa* 

TV ES PETRUS. Matthafi 16. 
« '1 O 3 ..-•'• - . ' . t • 1 :.• •! -"." "i 

ES D E L O S O R A D O R E S , 
^ ^ ^ de la e l o q u e n c i a , que re r 

/ x ' f ® » c o n * u s e ^ ° g ' o s i g u a l a r , ó afemejar á 
^ ' í p j f p ^ ^ 2 n t o s - P ° r q u e i fiendo i n c o m -

^ prehenfible el Ser D i v i n o , por g r ande 
que fea la excelencia de las c r i a tu ras , compara r l as 
con el, es lo m i f m o q u e m e d i r lo i n m e n f o con lo fi-
n i t o , y equivocar lo infini to con lo l imi tado . Pe ro 
es cierto, que hay Santos de tan de fmed ida g r a n d e -
za, d e tan heroyeas v i r tudes , y d e perfecciones tan 
fub l imes , que parecen cor tos los P a n e g í r i c o s , fi no 
re fuenan fus voces .tan altas, que hagan eco cerca d e 
la Div in idad fus alabanzas. M á s , ó excelencia de 
P E D R O ; 0 ; í i n g u l a r i d a d de m i Sant i fs imo Padre , y 
Padre univerfal de t odos los Padres y Paxr iarchas! 
Q u e hace indi fpenfable , y neceíTario en fu f e f t i v i -
d a d , lo q u e por v o l u n t a r i o , necefsita de difeulpa en 
las fe í l iv idades de los o t ros Santos. T o d o s ellos t ie-
nen exemplares á quienes p a r e c e r f e , y originales d e 
quienes copiarfe , pero á P E D R O , f u e r a de Dios , d i -
ce e l Melif luo D c f t o r San B e r n a r d o , ni en la t ierra , 
n i en el C i e l o , hay quien f e le pa r e f ea , porque f o l o 
el m i f m o Dios es fu femejan te : Prxter Deum , non eft Uterque apud 
fimiíis ei, nec in coelo, nec in térra, y fon fus v i r tudes f a ' ^ ^ ' c u J f t " 1 ' ! 
tan eminentes , a ñ a d e e l B l e l e n f e , que es P E D R O el num/t'iT* ' 
exempla r de todas las v i r t u d e s : PETRVS ín omni 
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$. Hieron. Hb. 
3 . conmenrar. in 
Matth, cap. 16. 

S. Pafc.iT.kb. 8. 
i n M a t t b a u m . 

Un i tatis habe t 
tex tus , fed fic le -
gane plures. 

S. Hieron. in 
cap. x 6. Mat th . 

S. Ambrof. a -
pud Vieyr. Seim. 
S. Vetri. 

Ur .a 

virtute ^tpojlolica eminemifflmus, arque totius virtntU 
exemplar. P o r eíTo él folo" en t r e los Sagrados A p o f t o -
les , y u n o por todos , de fp rec i ando las opiniones , y 
er rores de los hóbies á cerca de la Per fona de C h r i f -
to , fuper io r á toda la na tura leza „ i lu f t rado con luces 
fobrenatura les , exc lamó, no con ciencia h u m a n a , fino 
con fabidur ia D i v i n a : Tu es Chriflus Filias Dei vivi, 
Vos Señor f o i s C h r i f t o , H o m b r e v e r d a d e r o , é H i j o 
confubf tancia l de Dios. Q u e cada u n o , dice el M á -
x i m o D o t f o r , habla c o m o e n t i e n d e , y en t i ende co-
m o quien es: Qui de filio hominis loqmntur homines funt, 
tjtti ve yo Divinitatem ejus intelligunt >non homines, fed Dij¡ y 
.San Paícalio: Beatus PETRVS plufquam homo erat^quia 
ultra hormnem fapieU. Y por eíTo el m i f m o H i j o d e 
.Dios , V e r b o inf ini to d e la men te de l Padre , Sabvdu, 
r ia increada, V e r d a d i n d e f e f t i b l e , t o m a n d o el oficio 
de O r a d o r , para predicar en el m u n d o el p r imer Ser-
m ó n de nue f t ro Padre San P E D R O , m i d i e n d o fu? 
e log ios a l t a m a ñ o d e fus prerogat ivas , lo e levó , y 
. exa l to al c o n f o r c i o , y eompañ ia de la Sana í s im^ 
• T R I N I D A D ^ po ique l o . h i z o piedra fundamenta^ 
de fu ig le í ia , y le d i o el n o m b r e d e P E p R O , q u e e¡j 
• e l m i f m o n o m b r e d e C h r i f t o , Afs i nos lo enfena el 
Papa San León , e n el cap. Ira Dominus 7 . d i f t inc . 1 9. 
Hunc\enim in cwforttum Individu* Tnmtaus ajjumptum, 
idquod iPÍe erat, voluit nominan dicendoi Tu es PETRVS, 
Y m a s á m i in ten to San A m b r o í í o , y S a n G e r o n y m o , 
cafi por u n a s m i f m a s palabras. D i r é las del p r ime-
ro Quia tu mihi dixifli: Tu es Chriflus Films T>e, vivt: 
e*Q dtco tifo, non fermone cafjo, & nulium ejf ecium haben-
te (quia meum dixifíe, notefe de paíTo ef te pa ren te f i s , 
quia meum dtxdjejeajje e f i ) Quia tu es PETRVS. Afs i 
p a g o C h r i f t o á P E D R O una por o t ra con l a m i í m a 
D i v i n i d a d . Pues q u é , con folas eftas palabras: Tu es 
PETRVS, tu eres P E D R O , ó P i e d r a , que f u e r o n el a l l u m p -

PfaL 8 i . f . 

a í í u m p t o del Sermón de C h r i f t o , quedo P E D R O he-
cho Dios? A éfta P regun ta quien havia de r e fponder 
es el Apof to l S.Pablo, pueí lo que nos de jó d icho que 
efia P iedra es C h r i f t o : Petra autem erat Chriflus, ve rda-
d e r o h o m b r e , y ve rdade ro Dios , cuyas palabras no ion 
vanas , c o m o las de los hombres , que fon m e r o fonido; 
Non fermone cajío, fino eficaces, y opera t ivas de lo que 
á igni f ican , porque hace con e l las , k> que por ellas 
d i ce : Meum dixiffe,feci(]e efi. F u n d a d o pues en a u t o -
r idades tan g r a n d e s , r e fpondo c o n f i a d a m e n t e , que 
si , d i g o que P E D R O quedó hecho Dios , no por n a -
tura leza , que elfo es impof s ib l e , ni por g r ac i a , que 
eiía es gracia común á todos ios San ios : Egedixi Dtj 
eflis; fino por un n u e v o , a d m i r a b l e , y fingular 
Sacramento , tan femejanre al d e la Euchar i f t ia , que 
i luf t ra con fu prefencia eftos c u l t o s , c o m o es P E -
DE. O parecido a Chr i f t o . Porque afsi como por ef-
tas palabras: Hoc efi Corpus meum, dichas por C h u ñ o , 
y en perfona d e C h r i f t o , la fubf tanc ia del pan fe h a -
ce ve rdade ramen te fubf tancia de l C u e r p o de C h r i f -
tos afsi t ambién por e f t a s : Tu es PETRVS, aquel h ó -
bre , que era de-carne y fangre. , f e hizo P E D R O , f e 
bol v io , y conv i r t i ó en P iedra , y P i e d r a , que fiendo, 
c o m o e s , el f u n d a m e n t o de la I g l e f i a , es la P iedra 
C h r i f t o : Tu es PETRVS. Petra autem erat Chriflus. 
T e n g o inf inuado el a r g u m e n t o , y n o d u d o p r o m o -
ver lo con a c i e r t o , porque sé q u e las glorias d e m i 
Sanrifs imo P a d r e fon confequencias del c laro antece-
den te de l honor de M A R I A , pues no la huv i e r a 
dec la rado P E D R O por M a d r e de D i o s , n i á C h r i f t o 
por H i j o na tura l de l E te rno P a d r e , fi no huviera v i l -
to con los d iv inos ojos d e la revelación , que hav ia 
í ido concebida fin la culpa or iginal . Si materna vifce- S.ÍJdefonf. apud 
ra, dice el M a r i a n o , y G r a n d e D o f t o r San I lde fon fo , ^ ¡ ¿ ^ " J 
fexdibus ex visto prima -damnatiotús comqu'inajjct, Chriflus 671. 

Matth , cap .16 
Marc. cap. 14-
L u c s cap . zz. 



del Evange l io fon e f t a s ; 
Super h-inc petram adificabo 
Ecclefiam meam : :: ¿r tibi 
dabo claves. Sobre ella P i e -
dra , dice C h r i f t o Señor 
nue f t ro á fu V i c a r i o , he 
de edificar mi Iglefia , y 
á cu di fpof ic ion y cuyda-
d o en t regare tus l laves. 
Y quien no ve S e ñ o r e s , 
que no es c imien to d e el 
e d i f i c i o , el que lo f ab r i -
ca , n i el que t i ene fus 
llaves , puede fer par te ó 
mater ia l de un edificio i 
Siédo pues C h r i f t o qu ien 
edifica fobre ia P i e d r a , y 
P E D R O quien abre ó 
cierra la' f a b r i c a , n o es 
dable , d icen los ojos , que 
la fubf tanc ia de effa P ie -
dra , no fea muy d i f t in ta 
en la fubf tancia de u n o , 
y o t ro . Afsi f u e r a , li en 
los Sacramétos pafsára lo 
que jufgan los ojos, pero 
c o m o ellos fe e n g a ñ a n , 
t en iendo por pan la f ub f -
tancia de el Euchar i f t ico 
S a c r a m e n t o , que no fe 
d i f t ingue de la fubf tancia 
de C h r i f t o , que lo inf t i tu-
yó y t o m ó en fus m a -
nos, c o m o pudiera t o m a r 
aquella Cuf tod i a , j i n que 

por ' e f lb de ja ra d e f e r u n í 
m i f m a la lUbft.incia d e 
C h r i f t o en la h o f t u , y d e 
C h r i f t o con la hoft ia en 
Lis m a n o s ; de el m i f m o 
m o d o fe ha lucínan , jua-
g a n d o , que la P iedra d e 
n u e f t r o S a c r a m e n t o , no 
puede fer una m i f m a fubf-
tancia con P E D R O , que 
cuyda del edificio, y con 
C h r i f t o , que fobre ella 
lo edifica. D e p r e c i a n d o 
pues por falaz el i n f o r -
m e d e nuef t ros o j o s , o i -
gamos el que nos dan 
los del Evangel i f ta P r o -
fe ta , que m i r a n d o á m e -
jor luz las c o f a s , no pu -
d ie ron engañar fe . V i , 
dice, la puer ta del C i e l o 
ab i e r t a : Vidi oflium aper- ^poc. 

, J 4- t - i. 
tum in cáelo, y en el un & a . 
m a g e f t u o f o T r o n o , que 
ocupaba un Pe r fonage 
íen tado: Et ecce fedes pofi-, 
ta erat in coelo, & ¡upra fe-
dem fedens, pero fin d e -
t e rmina rnos fu n o m b r e » 
folo nos da por f e ñ a s , 
que era de p i e d r a , ó fe-
m e j a n t e á la piedra J a f p e 
en fu afpe&o : Et qui fe- f . 3. 
debat, fimilis erat afye£hui 
lapidis fafyidis. Y qu ien f e -

non effet Dei Ftlius naturalis. Siendo pues la confefs ion 
d e P E D R O claro t e f t imon io d e las mas a l tas pre-
rogat ivas de M A R I A e m p e ñ o es d e M A R I A en 

Panegy ricos d e P E D R O , conceder fus l uces , 
para e logiar á q u i e n nos de fcubr ió 

las- de f u Gracia-

AVE MARIA, 

TV ES PETRVS. U b i f u p r a . 

IfiV^hé* t r a s p a ^ r a s 

ñor de Cie lo 
* 41 y . t ie r ra Sa-

c r a m e n t a d o ) con vuef t ras 
palabras Señor , y por ef-
io con vuef t ra l i c e n c i a , 
d ixe que P E D R O quedó 
hecho D i o s . Po rque afsi 
c o m o en eífe Sac ramen-
to t ranfubf tanciaf te is el 
pan en vue f t ro C u e r p o * 
afci por el o t r o , Sacra-
m e n t o t ambién , y t a m -
bién v u e f t r o , conver t i í -
teis a P E D R O e n Vos , 
P e r o c o m o en la Eucha-
rift ia quedan folo los ac-
c iden tes ó efpecies de el 
p a n , q u e ocul tan á los 

w'r 

ojos la fubf tancia de ef 
C u e r p o d e C h r i f t o :, p re -
c i fo es, q u e a v e r i g ü e m o s 
lo que paífa en e l otro -,, 
que no es- para mi pe-
queña dif icul tad. P o r q u e 
efía P iedra , fobre que fe 
levanta la he rmofa m a -
china d e la I g l e f i a , í l 
a t en taméte consideramos 
las palabras del E v a n g e -
lio, parece que en la fubf-
tancia fe d i f t i ngue d e 
P E D R O , y parece q u e 
no es C h r i f t o en la fubf-> 
taneia. Luego n o es f a c i b 
d e t e r m i n a r , fi la fubftan--
cia de el la es C h r i f t o coni 
accidentes d e P E D R O » ó 
P E D R O con las efpecies 
de C h r i f t o . Las palabras . 

de l 



Apoc. 
zi.y.i-?, 

Apoc 
cap. 14-
t- 14-

ría efta tan venerable Fe r -
fona ? El d o a i f s i m o Syl-
veira con la c o m ú n de 
los Expol i tores d ice , que 
era C h r i f t o Señor nue f -
r ro , y todos faben, que el 
Ja fpe , p r imer f u n d a m e n -
to de la Iglefia : Funda-
mentum primum faftis , es 
P E D R O : luego t a m b i é n 
P E D R O es aquel P e r f o -
nage de p iedra . Vean de 
paf lb los ojos , c o m o á un 
m i f m o t i empo ocupa P E -
D R O la filia, y es el f u n -
d a m e n t o de la Iglef ia ; y 
veamos n o f o t r o s , ' f i po-
demos y á con ef to def-
cubr i r lo que bufeamos . 
Pe ro aiin todavia , n o m e 
a t r e v o á decir lo que fié-
t o , haf ta q u e nos diga el 
c i tado Evange l i f t a , que le 
pareció efíe m i f m o P e r -
fonage en o t ra o c a f i o n , 
que t a m b i é n lo v io fen-
tado . Vi di, d i c e , feden-
tem Jimiiem Filio bominis, vi 
que fu a fpe&o era f e m e -
i a t e a l H i j o de M A R I A . 
Póes' fi es C h r i f t o , c o m o 
ítódifei d u d a , p o r q u é n o 
aos dice S. Juan que v io 
t C h r i f t o f e n c a d o , f ino 

'el que eftaba feota-
f.h 

d o tenía el a f p e f t o de 
C h r i f t o : Similem Filio bo-
minis? Parece fuper f luo , y 
aun impropr io : porque ft 
era el H i jo de Dios, quien 
fe dejaba v e r , mof t ra r i a 
fu femblante , y fu f e m -
blante no fer ia parecido 
al de C h r i f t o , tír.o el del 
m i f m o C h r i f t o . EíTo n o , 
dice el E v a n g e l i f t a , que 
t ambién era C h r i f t o el 
Pe r fonage de la o t ra v i -
í i o n , y el f emblan te era 
de P E D R O : Similiserat af-
pedlui lapidis fdfyidis, coque 
no es fuper f luo dec i r , q u e 
aquí defeubr ia fu p r o p r í o 
a fpe&o: Similem Filia bomi-
nis. A h o r a b ien , fi el Per -
fonage de piedra es C h r i f -
t o j y es P E D R O : Funda-

mentum primum faftis. Pe-
tra autem Chriftus , y es 
uno m i f m o en la fubf -
tancia el Pe r fonage d e la 
pr imera , y el Pe r fonage 
de la f e g u n d a vif ion del 
Evangel i f ta : luego la P ie -
dra de nuef t ro Sacramen-
to t iene la fubf tancia d e 
P E D R O , y la fubf tanc ia 
de C h r i f t o ; pe ro unas v e -
ces defeubre los acciden-
tes d e P E D R O : Similís 

afte-

7¿ 
afyefíui lapidis fajpidis, y y g o v i e r n a : Dicitur una Vitus 
otras veces fe deja ver Ecclefia ( c l a m a n los P a - f n

l p h
0 ^ 

con la femejanza ó e fps - dres y Dogmát i cos en la mica ar-
ries de C h r i f t o : Similem T h e o l o g i a Polémica de el c- 3-
Filio bominis. Afsi es, por- g r ande T h e o l o g o y Ca - [ a t ¡S i 

que es t an e f t recho el nonif ta Pichler)¿/c¿fH>- una 
v incu lo , es tan in t ima la Ecclefia ratione ejus Capitisy 
un ión , que caufaron eftas tanquam Retforis conjunfii, 
palabras: Tu es PETRVS, Chriftifcilicet, ac ejus Vica-
entre J e f u - C h r i f t o , y P E - rij. De donde fe deduce , 
D R O , que fon una indi- que fiendo una m i f m a la 
v idua unidad , un folo fubf tancia de nuef t ra Pie-

S.Am- f u n d a m e n t o : PETRVS , d ra con la fubf tancia d e 
pudsyí- ¿ ice S. A m b r o l l o , funda- Ch r i f t o , y con la fubf tan-
veir. A - mentum Ecclefix cft::: quod cia de P E D R O , folo que -
poc.cap. a Cljy¡f}us feíus, non enim dan d i fe ren tes fus a fpec-
i i . q u i - j , , J , J O r I r r • r 
ft. z4. n. aliud fundamentan eft PE- tos , folo fus elpecies le 
«54- TRVS , & aliud chriftus. ven dif t intas . D e m o d o , 

U n folo f u n d a m e n t o d i - que fi la m i r a m o s al d e -
g o , en que ef t r iva la un i - recho, la fubf tancia es de 
dad de la I g l e f i a : Vnam C h r i f t o , y las efpecies d e 
S^nclam Ecclefiam , no por P E D R O :' Similis afyectui 
ponderac ión Panegyr ica , lapidis faftidis; pero íi la 
f ino por verdad Ca tho l i - mi ramos por el r e v e r f o , 
c a , pues ef ta un idad fe es de P E D R O la fubf tan-

' f u n d a , en que C h r i f t o y c i a , y fon las efpecies d e 
P E D R O fon una Cabeza C h r i f t o : Similem Filio 
J o l a , que la r i g e , m a n d a bominis. 

§. I . 

E ro comenzando por de fe f u n d ó la I g l e f i a , 
las efpecies , para colocada en la C r u z ella 

acabar por la f u b f t a n c i a , m i f m a P iedra v i v a , quePfel.rry 
fi vamos al Ca lva r io , do - incrédulos reprobaron los ' l I * 

i g a o -
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zi.y.i-?, 

Apoc 
cap. 14-
t- 14-

ría efta t an venerable P é f -
fona ? El d o a i f s i m o Syl-
veira con la c o m ú n de 
los Expol i tores d ice , que 
era C h r i f t o Señor nue f -
r ro , y todos faben, que el 
Ja fpe , p r imer f u n d a m e n -
to de la Iglefia : Funda-
mentum primum faftis , es 
P E D R O : luego t a m b i é n 
P E D R O es aquel P e r f o -
nage de p iedra . Vean de 
paf ío los ojos , c o m o á un 
m i f m o t i empo ocupa P E -
D R O la filia, y es el f u n -
d a m e n t o de la Iglef ia ; y 
veamos n o f o c r o s , ' f i po-
demos y á con ef to def-
cubr i r lo que bufeamos . 
Pe ro aun todavia , n o m e 
a t r e v o á decir lo que fié-
t o , haf ta q u e nos diga el 
c i tado Evange l i f t a , que le 
pareció efíe m i f m o P e r -
fonage en o t ra o c a f i o n , 
que t a m b i é n lo Vio fen-
tado . Vi di, d i c e , feden-
tem fimiiem Filio bominis, vi 
que fu a fpe&o era f e m e -
i a t e a l H i j o de M A R I A . 
Póes' fi es C h r i f t o , c o m o 
ítódifei d u d a , p o r q u é n o 
aos dice S. Juan que v io 
t C h r i f t o fe l feado, fino 

'el que eftaba fenta-
f .n 

d o tenía el a f p e f t o de 
C h r i f t o : Similem Filio bo-
minis? Parece fuper f luo , y 
aun impropr io : porque ft 
era el H i jo de Dios, quien 
fe dejaba v e r , mof t ra r i a 
fu femblante , y fu f e m -
blante no fer ia parecido 
al de C h r i f t o , tir.o el del 
m i f m o C h r i f t o . Eífo n o , 
dice el E v a n g e l i f t a , que 
t ambién era C h r i f t o el 
Pe r fonage de la o t ra v i -
fion, y el f emblan te era 
de P E D R O : Similiserat af-
pettui lapidis fafyidis, coque 
no es fuper f luo dec i r , q u e 
aquí defeubr ia fu p r o p r i o 
a fpe&o: Similem Filio-bomi-
nis. A h o r a b ien , fi el Per -
fonage de piedra es C h r i f -
to , y es P E D R O : Funda-

mentum primum faftis. Pe-
tra autem Chriftus, y es 
uno m i f m o en la fubf -
tancia el Pe r fonage d e ia 
pr imera , y el Pe r fonage 
de la f e g u n d a vif ion del 
Evangel i f ta : luego la P ie -
dra de nuef t ro Sacramen-
to t iene U fubf tancia d e 
P E D R O , y la fubf tanc ia 
de C h r i f t o ; p e r o unas v e -
ces defeubre los acciden-
tes d e P E D R O : Similís 

afte-

7¿ 
afyefíui lapidis fajpidis, y y g o y i e r n a : Dicitur una Vicus 
otras veces fe deja ver Ecclefia ( c l a m a n los P a -
con la femejanza ó efpe- dres y Dogmát i cos en la mica ar-
ries de C h r i f t o : Similem T h e o l o g i a Polémica de el c- 3-
Filio bominis. Afsi es, por- g r ande T h e o l o g o y C a - t l t ¡ S i 

que es t an e f t recho el noni f ta P ich lc f )d ic i tur ufia 
v incu lo , es tan in t ima la Ecclefia ratione ejus Capitis, 
un ión , que caufaron eftas tanquam Retforis conjuntti, 
palabras: Tu es PETRVS, Chriftifcilicet, ac ejus Vica-
entre J e f u - C h r i f t o , y P E - rij. De donde fe deduce , 
D R O , que fon una indi- que fiendo una m i f m a la 
v idua unidad , un folo fubf tancia de nuef t ra Pie-

S.Am- f u n d a m e n t o : PETRVS , dra con la fubf tancia d e 
pudsyí- dice S. A m b r o l l o , funda• Ch r i f t o , y con la fubf tan-
veir. A - mentum Ecclefix eft::: c¡uod cia de P E D R O , folo que -
poc.cap. a Cljy¡f}us feíus, non enim dan d i fe ren tes fus a fpec-
H.qui- J , . J , l J n r I r r • r 
ft. z4. n. aliud fundamenrum eft PE- tos , folo fus elpecies le 
«54- TRVS , & aliud chriftus. vén dif t intas . D e m o d o , 

U n folo f u n d a m e n t o d i - que fi la m i r a m o s al d e -
g o , en que ef t r iva la un i - recho, la fubf tancia es de 
dad de la I g l e f i a : Vnam C h r i f t o , y las efpecies d e 
S^nclam Ecclefiam , no por P E D R O :' Similis afyectui 
ponderac ión Panegyr ica , lapidis faftidis; pero fi la 
f ino por verdad Ca tho l i - mi ramos por el r e v e r f o , 
c a , pues ef ta un idad fe es de P E D R O la fubf tan-

' f u n d a , en que C h r i f t o y c i a , y fon las efpecies d e 
P E D R O fon una Cabeza C h r i f t o : Similem Filio 
f o l a , que la r i g e , m a n d a bominis| 

§. I . 

E ro comenzando por de fe f u n d ó la I g l e f i a , 
las efpecies , para colocada en la C r u z ella 

acabar por la f u b f t a n c i a , m i f m a P iedra v i v a , quePfel.rry 
fi vamos al Ca lva r io , do - incrédulos reprobaron los ' l I * 

i g a o -
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Pfal . 140 f . 10. 

Ifaia? 
cap. ¿3 . 

•u.t 

r 
ignoran tes Jud íos , no se 
yo porque lado h a y a m o s 
de defcubr i r en ella las 
efpecies d e P E D R O , p o r -
que qu i fo C h r i f l o , que 
fue ra t an f i n g u l a r m e n t e 
fuya la p a f s i o n , y eftar 
tan folo e n fus t o r m e n -
tos, que aún por fombras 
n o a d m i t i ó que le a c o m -
pañáíTe a lg imo. Pues fi 
le l lama t ranf i to á fu 
C r u z , ò efeala por d o n d e 
ha vi a d e paífar d e efta 
vida á la o t r a , d ice que 
n i n g u n o le hizo copania 
en ellaiSingulariterfum ego, 
doñee tranjexim. Si le da el 
n o m b r e de l aga r , en que 
fué e x p r i m i d a fu p rec io-
fifsima Sangre , d ice que 
el f o l o , y n i n g u n o o t ró 
lo pisó : Torcuiar calcavi 

Joíus, <¡7* de gentibus non ejl 
t j i y vnecum. Si por u l t i m o , 
a p u r a n d o á el a m o r fus 
fuSezas'l d ice que la C r u z 
es fu gloria , porque es 
glor ia de los a m a n t e s , 
padecer m u c h o por los 
que m u c h o a m a n , la v in-
cu ló d e tal m o d o i fu 
P e r f o n a , que l i endo tañ 
liberal de fu o t ra glor ia , 
q ue la -ofrece à t odos los 

V a i 

que la quif ieren , fo lo e 'P 
ra glor ia alTeguró, que no 
la ha vía de dar á o t ro 
a lguno : Gloriam meam al- cap

11^ 
teri non dabo. Y la t u v o y. 8. 
por tan fuya , que d i f u a -
d i e n d o l o mi Sant i fs imo 
Pad re , porque le pareció 
cofa indigna y r e p u g n a n -
te á un H i j o de D i o s , 
m o r i r en la C r u z por los 
h o m b r e s ; ^bfit a te Do- Match. 
mine, non erit tibi hoc; dice " P ^ ^ 
el E v a n g e l i z a S. M a t h e o 
en ef te m i f m o capi tulo 
l é . q u e le r e fpód ió C h r i f -
t o : Vade pojl me Satana , 
que f u e lo m i f m o que 
dec i r le con fmgu la r ca-
r iño: T u P E D R O p o r q u e 
m e amas , p rocuras apar-
t a r m e d e ef te i n t e n t o , 
pe ro f a b e t e , que es ac -
c ión tan gloriofa para 
m i , m o r i r crucificado^, 
que q u a n d o l legue el ca-
fo de que tu m e imires1 , 
m u r i é d o por m í en o t r a 
C r u z , para que vean que 

•no es tuya efta m i g lo-
r ia , figueme, d e j a n d o que 
t e c r u c i f i q u e n , pe ro al 

c o n t r a r i o ó al revez ,: Se- Apud 
A (•-• Barr. to. 

£¡uere me contrarias. A i s i ¿.¡ib.«,, 
ef tá en el H e b r e o ef te di- cap. 

ficili-

\ 

S. Hie-
ron. & S. 
H i l a r in 
cap- 16. 
Match. 
Alicer in-
t e rp re ta -
xur III D . 
Didacus 
jC t i t i l lo 
de Orna-
íuAaron . 
V. ¡8. íl-
la t . 167. 

n . 180. 

ficilímó t e x t o , en lugar 
de : Vade pojl me fatana, y 
afsi lo ent ienden S a n G e -
r o n y m o y San A u g u f t i n . 
Mérito , fon fus pa labras ; 
Merko diHum ejl, Sequere 
me contrarias, qui non fo-
lüm rnortem,fedmortem cru-
cis, ficut Chnfius expertas 
ejl, y en tender lo de o t ro 
m o d o , fué ra d e que pa-
rece i n j u r i a , ó blasfemia 
contra el Santo Ap 'o f to l , 
es increíble , añade S. Hi-
lar io , que cor re fpondie l fe 
C h r i f t o con tal n o m b r e a 
qu ien , po rque declaró fu 
D i v i n i d a d , acababa d e 
d a r el f u y o con tan fobe-
rano t i tulo. Pues fi C h r i f -
t o n o d i o á o t r o fu C r u z , 
ni pudo darla , porque af-
fi lo p r o m e t i ó , y fon fus 
palabras inv io lab les ; có-
m o es dable que fe de f -
cub ra P E D R O en t a 
C r u z d e C h r i f t o ? Efta 
p r egun ta que parece d i -
fícil , tenia m u y fácil fa-
lida , d ic iendo que P E -
D R O , r e f p e f t o d e C h r i f -
t o , yá no era o t r o . P e r o 
c o m o y o no bufeo ahora 
l a f u b f t a n c i a de P E D R O , 
p o r q u e veo colocada en 

la C r u z al derecho u Pie-
d r a , y entonces es la 
fubf tancia d . C h r i f t o : fo-
lo m e toca defeubr i r en 
ella las efpecies de P E -
D R O . Y 

p i r a que aun 
los o jos perciban ef te 
m y f t e r i o , ellos mi fmos 
m e han d e confeíTar a n -
tes , que C h r i f t o en la 
C r u z , no tenia las e fpe -
cies de Chr i f to , N o es 
imaginac ión m í a , fino 
h i f t o r u Evangél ica de el 
P rophe ta I f a j a s : Et vidi- cap.^j. 
mus cum, £7* non prat ajpe- f- z. 
ñ u s , V imos , d ice , á C h r i f -
to Cruc i f icado , y de tal 
m o d o le havian a feado 
fu h e r m o f u r a , y desf igu-
rado el femjblante,que n o 
lo t e n i a , n i efpecies .de 
lo que havia fido: Non 
eft jf>ecies ei, ñeque decor. 
Más si los ojos no hal la-
ban Jas efpecies de C h r i f -
10 qué ef taba p r e f e n t e j 
en d o n d e hallarían las 

v efpecies de P E D R O q u e 
d e t an e f e o n d i d o , fe ha-
via vuel to invif ible ? En 
la fombra que opuef to á 
los ravos de l Sol f o r m a -
ba el C u e r p o de C h r i f t o , 
pifes f i endo p e i f e f t a ima-

B g e n 



I o 
g e n de un h a m b r e puef- c i e l o , la fombra que cae 
t o en la C r u z , n o repre- de aleo à baxo , fe f o r m a 
fentaba á C h r i f t o crucif i- con los pies para a r r iba , 
cado en Je ru fa len , fino à y la cabeza para la t i e r -
P E D R Ò crucif icado en ra . Conf idexad a h o r a à 
R o m a . Es demonf t rac ion C h r i f t o en la eminencia 
ma themat i ca que no m e del C a l v a r i o , c lavado en 
nega rán los ojos, por fer la C r u z con los brazos y 
per teneciente à los ax io- la cabeza al c i e l o , y v e -
mas d e la O p t i c a , y ex- reis que fu f o m b r a r e -
p e r i m e n t o tan fácil que prefenta un h o m b r e cru» 
lo podrá executar qual - c i f icado , pe ro al c o n t r a -
quiera que puefto en lu- r i o , a r r iba los pies , y à 
ga r eminen te á los rayos ba jo la cabeza. S iendo 
de la luz, obfe rvàre la fi- pues efta la f o r m a , en 
gu ra de fu fombra : pues que crucif icaron á P E -
t e m e n d o al revez la fi- D R O queda pa ten te à 
t u a c i o n , r e p r e f e n t a i n v e r - los o j o s , que la f o m b r a 

March¿S % u r a - N a m cìHan<^° C h r i f t o en el C a l v a r i o 
"Vitis fio- qtíifriamydice Marchanc io , es la imagen de P E D R O 
•ricer-c e f t in fubhmi vertice, umbra c ruci f icado en R o m a , y 
pare. 2 ^ ¿ e ab ejus corpore fit, ca- m u y n a t u r a l , p o r q u e 
circa fi- dens per declive > inverfam pue f to C h r i f t o en la 
Dem- repr£fentat fguram iüius C r u z , ò colocada la Pie* 

corporisj & inverfis vejligijs d r a al d e r e c h o , es d e 
exprimit corpus cujus eji C h r i f t o la f u b f t a n c i a , y 
umbra. D e m o d o que fi fon las e fp -c ies d e 
el cuerpo eftá en p i e , y P E D R O , 
p o r elfo con la cabeza ai * * * 

* • f- • • - t : *T 

$, n . 
, ', f r , » o - í: ' M. 

VEamos ahora la Pie- D R O puefto en la C r u z , 
dra por el reverfo* que acordádoíe de lo q u e 

c o n f i d e r é m o s , d i g O j á P E - C h r i f t o le havia d i c h o : 
Secíue-

Sequere me contrarius^ y no 
que r i endo man i fe í l a r po r 
fuya la glor ia de fu 
Mae f t ro , por d i ferenciar-

' fe de él, hizo, c o m o dice 
S . A m b r o l l o , q u e le cruci-

an. Mir- ficáííen a l r e v e Z - M c t u e n s , 
eh. ubi " ne fi ea fpecie crucifixus cf 

fit, cjua Dominus, affettale / • ¡ - ' - 3 " / / " • > " / ' 

Domini gloriam videretur. 
Pero en lo m i f m o que 
qu i fo e f c o n d e r l a , en eíTo 
nos la man i fe f to m a s , y 
m e j o r , pues huyendo la 
f eme janza d e C h r i f t o en 
la C r u z , t u v o fu compa-
ñ ía , y no quer iendo re-
pre fen ta r io en fu pe r fo -

r a , lo reprefento en fu 
f o m b r a , porque fue fu 16-
bra i m a g e n , ó r ep re fen -
tacion de C h r i f t o crucifi-

SAmb. cado. C a f o ve rdadera -
£gefip.& m e n t e admirable! Apare -
cu¿JPUn ^ C h r i f t o S e « o r nue f t ro 
"" ? , n ' á mi Sanrifsi tno Padre 

1 que falía h u y e n d o de la 
cárcel de R o m a , á per -
fuac iones , y ruegos d e 
fus difcipulos, y p r e g u n -
tándole á C h r i f t o d o n d e 
iba : Domine quo vadis? le 
r e fpond ió el S e ñ o r : Vado 
Romam, iterum crucifiri; 
.Voi P E D R O a ^ u e m e 

B 

crucifiquen otra vez en 
R o m a . Lo m i f m o f u e 
o i r e f to P E D R O , que 
vo lve r fe á la caree.', y fa-
iir de allí á fer crucifica-
do. N o lo en t iendo Se-
ñores . Si C h r i f t o ef taba 
r e f u f e í t a d o , ímpafsible y 
g i o r i o f o , c ó m o podía f e r 
cruci f icado? Y fi no lo 
crucif icaron otra vez, có-
m o fe verifican las pala-
bras de Chr i f to? Fuera d e 
ef to , íi Ch r i f t o es el que 
dice , Voy á fer crucif ica-
do; porqué P E D R O es el 
que fe vuelve á que lo 
crucifiquen? Acafo cruci-
ficando á P E D R O , c ru-
cifican a Chr i f to? 6 vien-
d o á P E D R O , podémos 
ver á C h r i f t o crucificado? 
S i , porque puef to P E -
D R O en la C r u z con la 
cabeza ázia aba jo , f o r m a -
ba la fombra con la ca-
beza ázia a r r i b a , y en 
elfa fombra defeubr ian 
ios ojos las efpecies d e 
C h r i f t o crucificado; ó ef-
taba crucif icado C h r i f t o , 
c o m o havia d icho p o r 
boca de David , g lo r ian-
dofe no poco de efta nue-
v a , y nunca o ída C r u z : 

Inji-



Pfalm. jnpxus fum in limo profun- Apof to l : Vado Romam, ite-
68.^.2.. ^ gy ncn e f t . fübjlantia; rum cnucifgh en tend ió P E -

habla el Propfieta l i teral- . D R O , que él mi í rno fe-
men te de C h r i f t o , c o m o ría la C r u z , y C r u z de 
en t ienden todos los Pa - ba r ro en que C h r i i t o fe 
dres , é i n t e rp re t e s , y dice havia de crucificar f egü-
C h r i f t o , que le crucif ico da vez , y por el lo fe vol-
á sí m i f m o en la t ie r ra v io luego á la cárcel de 
ó en el ba r ro de l p r o f u n - R o m a . Pero como P E -
d o : In limo profundi. Y D R O ya n o era de b a r -
qué C r u z de tierra , ó ro , fino de piedra , y la 
qué ba r ro hecho en C r u z d i fe renc ia , q u e d a el P ro-
f u e e ñ e i San Berna rdo pheta á la C r u z d e b a r -
dice , que el b a r r o de ro, es que no hai fubf tan-
A d a n . Aquel ba r ro de cia en ella, n o puede fufr-
quien dice el tex to fagra- fiftir efta i n t e rp re t ac ión . 

Gen. c. do: Formavit Deus Ijomincm Q u é C r u z pues d e tierna 
** í''7* de limo terne. Sus palabras ó d e ba r ro f u e efta.3 D i g o 
S. Ber- fon eftas: Fortafe Crux ifta que era la fombra de m i 

nar- Ser- nQS fttmíiS ? Cu¡ chrifius me- Sand í s imo Pad re , que lle-
vig.^Na- moratur infixus. Homo emm g a n d o hada la t i e r r a , 
uv i t . formam crucis habet ::: li~ f o rmaba en ella, la C r u z 

mum quidem nos effe, mani- d e C h r i í l o , y .cayendo d e 
fejlum e f l , quoniam de limo a l to á ba jo , lo hizo ver 
plafmari fumas. De fuer te crucif icado, no fo lo en la 
que quando Dios toman- t ie r ra , finu en lo mas 
d o la naturaleza h u m a n a , p r o f u n d o de ella: In limo 
u n i ó a sí nue f t ro b a r r o , profundi. EJL m i f m o P r o -
entonces , dice el Santo pheta lo dec laró , n o t a n -
D o & q r , fe crucificó Dios do la d i ferencia que te-
en una C r u z de barro- , nemos p r o p u e f l a , pues 
porque fe crucificó en el a ñ a d e , que no hai f ub f -
honibre . Dy aquí, parece rancia en efta C r u z : Infi-
que podemos colegi r ,que xus fum in limo profundi, 
q u a n d o C h r i f t o d j x o á fu & non efe fubfianna, por-

que 

que era de f o m b r a , y la locada la Piedra , y viifca 
í o m b r a , como p J r . r Ca- por el r eve r fo , es ta fubf-
r e n a a de l u z , carece de tancia de P E D R O , y fon 
ser , o no t iene fubf tan- ] a s c f c c i c s d ¿ 

™ £ P ° r P U e í í o P £ - C h r i f t o . 
D R O en la C r u z , ó co- * * * 

§. I I I . 

Glof. 
ap. C o r -
nel.Exo. 
d. c. 31. 
P. 6. 

NO t a d a h o r a , y no 
os afóbreis. C h r i f -

to en fu C r u z f o r m a la 
efpecie , ó fombra de P E -
D U O , y P E D R O en la 
fuya f o r m a la efpecie , ò 
fombra de C h r i f t o : luego 
P E D R O es la . fombra de 
Chr i f t o . Afsi es , dice la 
g lolla : Umbra Dei fi<rn¡fi. 
catPETRVM, po rque la 
fombra de C h r i f t o nos 
reprefenta la crucif ixión 
de P E D R O . Luego por-
que P E D R O en fu C r u z 
nos repreféta la de C h r i f -
to en el C a l v a r i o , d i ré -
rnos que C h r i f t o es la 
fombra de P E D R O . Y o 
n o m e a t r evo à p ronun-
ciarlo, pero afsi lo publ i -
can fus mi lagros . R a r o 

-prodigio 1 N o leyendofe 
en toda la Efcr ip tura , que 
C h r i f t o hicielfe un mi la -
g r o con la f o m b r a , con 

la fombra nos ref iere la 
m i f m a Efc r ip tu ra , que hi-
z o P E D R O i n n u m e r a -
bles. C o n c u r r í a n , dice el 
Evangel i f ta San L u c a s , 
los e n f e r m o s de todas 
pa r res , ponianfe en di la-
tadifs imas hileras en las 
calles y p lazas , por d o n -
de P E D R O havia de paf-
far , y bailaba que tocáf-
fe fu Íombra a lguno de 
ellos, para que los d e m á s 
fe levantaran f u b i t a m e n -
te fanos. Ira ut in plateas 
ejicerent infirmos , & pone-
rent in leftulis, acgrabatis, ut 

Veniente PE TROjfdlrem um-
bra illius obumbraret quem-
quam illorum, liberaren-
tur ab infirmitatibus fuis. 
De m o d o que lo mas a d -
mirable y l ingular de l 
mi l ag ro es, que para que 
fanáran t o d o s : Libera-
rentur, b a f t a b a , que la 

f o m -

Atfo r . 
y. f . iy. 
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f o m b r a de P E D R O paf-
faf ie por fobre a l g u n o : 
Obumbraret quemquam, íié-
do t a l , y tan d i fufs iva 
aquella y i r t u d . q u e de la 
f o m b r a fe comunicaba á 
un e n f e r m o qua lqu i e r a : 
Quemquam t de aquel á 
o t r o , y afsi fe iba d i f u n -
d i e n d o a los d e m á s , co-
m o íi la falud fue ra con-
t a g i o , y el mi lagro en-

f e r m e d a d . Q u é m u c h o 
p u e s , que fea C h r i f t o fó-

• bra de P E D R O , fi afsi 
excede la fombra de P E -
D R O á la de C h r i l i o ? 
El fo n o , dicen a l g u n o s , 
que aunque no confta de 
la Efcr ip tura , que C h r i f t o 
hicieífe mi lagros con la 
f o m b r a , refiere uno San 
Vicen te Fer re r , que exce-

de á todos los mi l ag ros j 
pues no hai d u d a , que 
m a y o r mi l ag ro es con-
ver t i r á un p e c a d o r , y 
por ello, dice el Samo, le 
convi r t ió uno d e los dos 
Ladrones , porque l legó y 
tocó á el la fombra de 
Chr i f to . O i g a m o s fus 
pa labras : ideo unum dttm-
taxat latronem, qui k dextris 
erat Crucifixi, fuifje conver-

Jum , qui a ipfum folum tan-
gebat umbra Chrifli, Afs í 
compi ten los milagros de 
una y o t ra f o m b r a , y afsi 
una y o t ra fombra con 
fus prodigios nos maní-
fiefta los varios afpe&os 
de nuef t ra P iedra , y la d i -

ver f idad ó d i fe renc ia 
d e fus efpecies. 

s. Vin-
cer.c.Fer. 
Serm.Pa-
rafe. ap. 
D. JoíV-
ph. Anc, 
Ybañez 
de Rc te -
r i i . Ser-
ra. S.Pc-
tri 4. 

* * * * 

5. IV. 

PAl iemos ya á la un i -
dad de la fub f t an -

c i a , que es la o t ra pa r te 
d e mi a r g u m e n t o . Vea-
mos d i g o c o m o P E D R O 
c o n v e r t i d o en la Piedra 
C h r i f t o , C h r i f t o y P E -
D R O fon en la f u b f t a n -

- cia un folo ind iv iduo 

f u n d a m e n t o , y hacen una 
fola cabeza de la Iglefia , 
que la r i g e , manda y 
gobierna . Conviene le á 
C h r i f t o Señor nue f t ro có 
gran propr iedad , no folo 
en quan to h o m b r e , fino 
en quan to Dios, cargar y 
l levar fob re si todas las 

cofas, 

co fa s , c o m o f u n d a m e n t o 
de la he rmofa y g r a n -
diofa machina del m u n -
do . Y es f u n d a m e n t o á 
un t iempo, y cabeza, por-
que fiendo, como dice el 
A p o l l o ! , el e fp lendor d e 
la g lor ia , la figura ó I m a -
gen de la fubftancia del 
Pad re , y ca rgando todas 
las cofas con la palabra d e 
fu v i r tud , eftá f e m a d o á 
la dieílra de la Magef tad 

oní't DivilU: Q^icum fu jfilen-
f . 3. dor glorice , & figura fub-

fiantix ejus , portarisque 
omma verbo virtutis fu£, 
fedet ad dexteram Majefla-
tis in excclfis. Pues ved 
ahora : ó , inefable g r a n -
deza la de P E D R O ; Afsi 
como C h r i f t o carga to -
das las cofas en fu eter-
na y d iv ina palabra: Por-
tans omnia verbo¡ afsi qu i -
fo cargar toda la i n m e n -
fa p e f a d u m b r e de la Igie-
fia fobre la palabra de 
P E D R O . Sobre la pala-
bra de P E D R O ? Si, dice 
el D o t t o r de los Do&ores 
San A u g u f t i n , porque la 
palabra de P E D R O , la 
confefsion que hizo de 
la perfona de Chr i f to : Tu 

s. A u-

Matth. 
i i-V.is. 

i f 
es Chrifius Filius Dei vi vi, 
es la que man t i ene fir-
raz t y fuftenca fobre si 
la Ig le f i a : Quid efi fuper 
banc petram £di¡icabo Eccle• SUÍL tra" r. * ^ í - ¿t. io m pam meam ! Super banc fi- Epift.Jo-
dern, fu per id quod dicfum anuís. 
e f i , Tu es Chrifius Filius 
Dei viví. D e m o d o que 
la palabra de la confef -
íion de C h r i f t o en boca 
de P E D R O : Tu es Chrijlus 
Filius Dei viví, parece la 
m i f m a palabra dicha por 
boca del E te rno Padre : 
Hic efi Filius meus dilefttis, 
porque la palabra Eterna 
por fu d iv ina v i r tud ca r -
ga todas las cofas: Pcrtans 
omnia, y la palabra d e 
P E D R O tiene v i r tud d i -
v i n a , comunicada por 
aquellas otras d iv inas p a -
labras: Tu es PETRVS, pa-
ra cargar fobre si toda la 
Iglef ia: Super banc petram, 
fuper hanc fidem edificaba 
Ecclefiam meam. Y que co-
f i es Iglefia ? O , y quien 
tuviera la eloquencia d e 
T u l i o , la f i c u n d i a de De-
m o f t e n e s j ó la lengua d e 
Q u i n t i l i a n o , para decir 
lo que es la Iglef ia , y d e -
clarar lo que carga íobre 

la 
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la palabra de P E D R O i 
Pero para que defeo len-
guas humanas , lino baila-
ran las Angél icas á decir 
y mani fe í l a r la inmenfa 
y g lor iofa l ignificación 
d e cite n o m b r e Ig lef ia? 
Con í ide rad á los doce 
Sagrados Apoí lo les , como 
a o t ros tantos firmifsi-
m o s elevados mon te s d e 
una d e f m e d i d a , e m i n e n t e 
y fubl ime fant idad . Pues 
ellos f u e r o n los p r i m e -
ros f u n d a m e n t o s que fe 
a fen ta ron f o b r e i a P iedra : 
Fundamenta ejus in monti-

' ' " bus janftis. C a r g ó y fe 
fu í l en tó fobre la confe f -
íion de P E D R O la conf-
tan t i f s ima inviolable fe 
d e todos los di lcipulos 
d e J e l ' u -Chr i í l o , fo r ta le -
cida con la copiofa g r a -
cia, v i r tudes y dcnes del 
E fp i r i t u f an to , que les dio 
a l ien to , luz y v igor , para 
que defpues de aver con-
v e r t i d o con fu do&rina , 
y fant i f icado con fus 
plantas t o d o el m u n d o , 
que l l enaron de mi la -
g r o s , lo regaran con fu 
fangre , pues vereis á Pa -
b lo d e g o l l a d o , á A n d r é s 

a fpado ,a Phe l ipeapedrea -
do , a Bar tho lomé defolla-
do , á Ma theo y T h o m á s 
alanceados , á S imón y 
T h a d e o de fpedazados , y 
todos al fin d a n d o la vi-
da , por la f é que predica-
ron y ap rend ie ron d e 
P E D R O . C o n t e m p l a d el 
forr i fs i rao y luc id i f s imo 
exerci ro de tantos mi l la-
res de Mar ty res , pues fo-
lo los que han i lu í i rado 
á R o m a con fu fangre . ó 
con fus Rel iquias paitan Tote* 
de t refeientos m i l , y ve- numerar 
reis que es inf ini to el J j ^ I J 
n u m e r o de las p iedras r.in prí-
que labradas y pulidas c- i -P a r-
con exquif i tos generos de 
m a r t y r i o s , cargan t o l a s 
fobre P E D R O . Q u e di-' 
re de fus Sandís imos Suc-
cefíores en el V a t i c a n o , 
y de los otros Succeífores 
de los demás Apof to les 
en otras par t iculares Igle-
lias ? Siendo los de ellas 
innumerab les , en t re d o f -
c ientos y cincuenta q u e 
ha t e n i d o harta oy la un i -
y e r f a l , con el Sant i fs imo 
R e y n a n t e , q u e Dios gua r -
d e , fon ochenta los que 
ha puef to en el C a t h a i o -

g o de los Santos , t re inta 
y tres M a r t y r e s , y qua-
renta y fíete C o n f e s o r e s . 
T o d o s los Santos Doc to-
res , todos los Pat r iarchas 
y Fundadores de las R e -
ligiones , todos los A n a -
coretas , Vi rgenes y V i u -
das, t o d o s los Santos por 
u l t imo , fon piedras vivas 
c o n que fe levanta ha fia 
ios cielos el edificio de 

t. Pri. la Iglefia: Tanquam lapides 
' v i v í JupertdiJicaminiy ador -

n a d o d e las piedras pre -
ciofifsimas d e tantas vir-
tudes , de tan tos p rod i -
g i o s , d e tantos m i l a g r o s , 

. i y 
de tantas marav i l l a s , y 
todo ef to edificó y cargó 
C h r i í l o fobre la p.ilabra 
de P E D R O : Sup er hanc 
petram: Super hanc fidem, y 
fi no fe huvieran lu í len-
t ado todas fobre ella pa-
labra , huv ie ran ca ído en 
precipi tada ru ina halla 
los aby fmos . O palabra 
de P E D R O , por g iac ia 
de D ios ,Omnipo ten t e ! O 
pa labra folo f emejan te , y 
folo cóparable con aque -
lla Eterna y Div ina que 
carga fobre sí todas las 

cofas ! Portans omnia 
Verbo virtHtis fu£. 

§. V. 

E I V S t o es fer C h r i í l o y 
L L P E D R O u n i ó l o 

f u n d a m e n t o , y del mi f -
m o m o d o cóí l i tuyen una 
foia cabeza de la Iglefia. 
P e r o fi C h r i í l o c o m o Ca-
beza, dice el Apoí lo l , que 
eí lá f e m a d o en el Solio 
d e la Div in idad : Sedet ad 
dexteram Majeflatis in ex-
cel fis, hémos de decir que 
P E D R O ocupa effe m i f -
m o Solio ? N o lo d i ré 
y o , pe ro l o d i r á ; no íin 

a d m i r a c i ó n , el E loquen-
tifsirno Cardena l S .Pedro 
D a m i a n o : Quid ejl, quod s- Pecr 

^ngelorum, ^ hominum s *™!™'. 
agminibus exclufis,folus PE- de Sa&is 
TRVS m confort i um DivU Apoltül> 

71£ Majeflatis, & cum Do-
mino refidet Prxfidentei Q u é 
es e í l o , exclama a ton i to 
el Santo Padre , qué p r o -
d ig io tan e í l u p e n d o , qué 
maravi l la tan inaudi ta ? 
q u é excluidos todos los 
Eípir i tus Angé l icos y to^ 

dos 
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dos los hombres , Tolo P E -
D R O es a d m i t i d o al So-
lio de la Mage í l adDiv ina : 
In confortium Divina Ma-
jejlatis ? Y q u a n d o todos 
ellos ef tan en pie, folo PE-
D R O prefide Tetado: Cum 
Domino refidet Prxfidente? 
Q u e ha de fer? refpóde el 
m i f m o que dif icul ta , fino 
que el T r i b u n a l de C h r i f -
t o , y el T r i b u n a l de P E -
D R O , no fon dos, es uno 
folo y el m i f m o : Confilinm 
fyeciale PETRI & Dei, en 
que un ido P E D R O con 
C h r i í i o , es uno folo el 
que gobierna , porque es 
una fola la Cabeza que 
m a n d a : Vbi mortalem Jjomi-
nem Deo copulat, no tad ef-
tas ul t imas palabras: Deo 
topulat O* counit. Senta-
d o afsi P E D R O en el D i -
v i n o Solio de C h r i f t o , to -
dav ía es mas admirab le 
el o rden judicial que fe 
obfe rva en fu gobie rno» 
pues n o es Chr i í i o el que 
d e c r e t a , fino P E D R O el 
que m a n d a : P E D R O es 
el que defpacha ios de-
cretos , y C h r i í i o el que 
los obfe rva , executa , y en 
cier to m o d o parece que 

* r 
zcb 

los obedece , porque n o 
puede ir contra e l l o s , f i n 
fal tar á fu Div ina pala-
b ra ,como que afsi fe lo af-
f e g ú r ó , quando le p rome-
tió fus llaves, y en el u f o 
de ellas todo fu poder , 
toda fu a u t h o n d a d : Tibi 
dabo clctvej re*ni ccelorum. 
Et quodcumque ligaveris fu-
per tcrram , erit ligatum & 
in coslis: Zy* cjuodcumque fol-
veris fuper terram, erit folu-
tum & in coelis. V e d , p ro -
ligue a d m i r a d o Sá P e d r o 
D a m i a n o , ved como la 
fentccia que d á P E D R O , 
es p r imero ,y precede á la 
de Chr i í i o •. Pr&cedit PE-
T.R I fententia , fenrentiam 
Redemptoris, porque no es 
P E D R O el- que executa 
lo que manda Chr i í i o ; fi-
no C h r i í i o el que fe con-
f o r m a con lo que o rdena 
P E D R O : Quid non quod 
Chrifiusjígat hocPETRVS>-

fed ijtiod p'i- TRVS> hoc ligat 
Chriftus. Puede penfar fe 
mas de las p re roga t ivas 
de P E D R O i Sí , dice el 
m i f m o Santo , porque n o 
folo tiene las llaves de el 
c ie lo, para abr i r lo y cer-
carlo á fu a r b i t r i o , fino 

que 

q u e en fu m a n o t iene la 
d e Chr i í i o , ó eífa m i f m a 
O m n i p o t e n t e m a n o de 
Chr i í i o es la m a n o de 

JSerm. p E D R O : E f t in manu P E-
TRI manus ^íltifsimi. Se-
g ú n elfo, a n inguno fe le 
í iavráo abierto, ni podran 
abr i r las puertas del cie-
lo , que no a d o r e , reco-
nofca y fe fujere á el po-
de r y gob ie rno de P E -
D R O > Es i n d u b i t a b l e , 
porque todos los Bien-
a v e n t u r a d o s , todos ios 
J u í l o s , fean A p e l l ó l e s , 
i ean Prophetas , lean M a r -
tyres , fean Doctores , fean 
Pa t r i a rchas , fean C o n f e f -
fores, fean Vírgenes , fean 
<4e la gerarch ia ó g r ado 
q u e fue ren , aunque fean 
ios mayores Santos, fi no 
¿tuvieran reconocido a 
P E D R O por f u p e r i o r , fi 
n o huvie ran adorado el 
pode r de fus l l aves , no 
t u v i e r a n f ido lo que fon , 
n i huvie ran en t r ado en 

NuUsSdntlus, 
dice el C h r y f o H o m o , mi-
tas Sanflus, nuilus intrabit 
^ípoflolus fine davibus, e¡ux 
apud Ecclefiam depofitx funt, 

traditx Beato PETRO. 
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Pero fi ef lo es afsi, c ó m o 
C h r i í i o Señor n u e í l r o , 
q u a n d o e í h b a en la C r u z , 
al oír el Brevete de la 
pet ición ó memor ia l del 
Lad rón : Domine memento 
mei, cum veneris in Regnum 43. 
tuum: c ó m o d i g o , no fe 
lo r emi t ió á fu V i c a r i o , 
que lo p r o v e y e r a , fino 
que lo p roveyó el Señor , 
f r anqueándole aquel m i f -
m o dia l is puertas de el 
c ie lo , haífci en toces abier-
tas á n inguno ? Hodie me-
€»m eris in Paradyfo. E l 
oficio y jur i fdíccion d e 
a b r i r la puercas del d e -
j o , Vos S e ñ o r , no lo co-
me t í í l e i sá P E D R O ? P u e s 
p o r q u é ufaíieis de fus lla-
ves, abr iéndolo por vuef-
tra m a n o ? A g u d a m e n t e 
A m o l d o C a r n o t e n f e , co- „-S e r!ü-

1 r , . V incu lo 
m o nota el incomparab le rum 5. 
V iey ra : ^ébfins eras, o Pe- l>scrL 

tre , & minijleríj tui claves 
modo non profers, fupplet vi-
cera tuam (notad ellas pa-
labras, dice el c i tado} fUp-
plet vicem tuam Sémmus Sa-
cerdos. Q u a n d o el Ladrón 
p re fen tó fu memor ia l , ef-
taba P E D R O a u f e n t e , y 
c o m o el t i empo er3 bre-

v i f -
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v i B i m o y y el negocio tan 
u r g e n t e , q u e no fu f r i a di-
lación , hTzofe C h r i f t o 
fub í l i t u to de fu V i c a r i o , 
y fuplió la aufencia de 
P E D R O c o a fu p re fen -
cia. Afsi de fcubren la 
g randeza de mi Sandís i -
m o Padre las luces de ef-
tos dos eminent i f s imos 
i n g e n i o s , qu ie ro íin em-
ba rgo , que las haga refal-
tár y lucir mas el cor to 
m i ó con la opol ic ion de 
fus fombras . Sea pues la 
folucion á o t r o vifo. N o 
d i x i m o s con San Vicen íe 
F e r r e r , que fe c o n v i r t i ó 
e l Ladrón , porque g o z ó 
el beneficio de la fombra 
de C h r i f t o l Afsi conf ia 

Sopra d e fus palabras. Pues li 
s* eíla fombra decíamos 

que reprefentaba á P E -
D R O , ó era el m i f m o 
P E D R O aquella m i l a -
groía fóbra: luego C h r i f -
to en orden á abfolver el 
L a d r ó n , y abr i r le las 
puertas del cielo , no d e -
t e rminó cofa a l g u n a , fin 
que i n t e r v i n i e í f e P E D R O 
pr imero . Afsi lo h izo 
C h r i f t o entonces por me-
dio de aquella fombra , 

que reprefentaba á P E r 
D R O , y afsi lo ha hecho 
y lo hace cada dia por 
m e d i o de las o t ras f o m -
bras que le han ido re-
p r e f en t ando y o c u p a n d o 
fu lugar , por med io d i g o 
de todos los Summos Pó-
t i f í ces , Vicarios t ambién 
de C h r i f t o , que han fuc -
ced ido á P E D R O , y n o 
fon o t ra c o f a , que unas 
fombras v ivas del poder 
de Chr i f t o . Po rque í ien-
d o C h r i f t o y P E D P v O , un 
fo lo ind iv iduo f u n l i m e -
t o , una fola Cabeza de la 
I g l e í i a , e n C h r i f t o y en 
P E D R O , en C h r i f t o y en 
fu Vicar io , hai u n fo lo y 
el m i f m o e n t e n d i m i e n t o , 
una fola y la m i f m a vo-
lun tad , uno folo y el mif -
m o poder . U n folo y e l 
m i f m o entédi miente», po r -
que l o que en t iéde C h r i f -
t o , en t i ende P E D R O e n 
las mater ias que dehne.-
U n a fola y la m i f m a v o -
luntad , po rque lo q u e 
C h r i f t o q u i e r e , q u i e r e 
P E D R O en las L e y e s , » 
C á n o n e s que e f t a b k c e . 
U n o folo y el m i f m o po-
de r , porque l o que puede 

C h r i f -»J 
UG. IGNACIO HERRERA TEJEBA* 

C h r i f t o , puede P E D R O 
en las maravi l las que 
obra . Y todas e l l a s , io -
dos los p r o d i g i o s , todas 
las p i e r o g u i v a s y exce-
lencias de P E D R O ^ o m -
pend ió C h r i f t o en aque-
llas fus mi l ag ro f i s pala-
bras : Tu es PETRVS, fa-
e r a m e n t a n d o l o e n sí mi f -
m o , convi r t i endolo d i g o 
en la P iedra C h r i f t o , y 

recopi lando en e l l a s , to-
das las g randezas y vi r -
tudes de P E D R O , afsi 
como fe f i c c i m e n t ó à sí 
m i f m o en el pan, irvíUtu-
yendo por c i tas : Hoc eft 
Corpus meum, elle admi ra -
ble Sacramento , compen-
dio y recuerdo de todas 
fus maravi l las y mi lagros : 

Memoriam fecit mirabi- PCaI .no 

Hum fuorum. 

S' OP E D R O verda -
d e r a m e n t e c o m o 

C h r i f t o T o d o p o d e r o f o ¡ 
O P E D R O á la verdad 
O m n i p o t e n t e ! Con t r a cu-
yo poder no ha preva le-
c ido , ni .prevalecerá todo 
el infierno- Et portx inferí 
non prxvalebunr adverf'us 
eam. Pues c o m o a d v i e n e 
y pondera S t o . T h o m a s de 
V i l l a n u e v a , las Iglefias 
que f u n d a r o n los otros 
A p o f t o l e s , fe han ar ru i -
nado con el t i empo , in-
vadidas por los h e r e g e s , 
ó profanadas por los g e n -
t i les ; pero la que f u n d ó 
m i Gran Padre San P E -
D R O ha pe r í i f t ido f irme 

VI. 
cont ra el pode r de los 
N erones, Dioclecianos y 
M a x i m i n o s , íin que ha-
yan ab ie r to la m e n o r 
brecha en fus muros las 
diabólicas mach inas que 
han a fef lado contra ella 
los A r r i o s , l o s N e f t o r i o s , 
los Pelagios , los Lutheros 
y Calv inos , porque es y 
ferá incon t ra f l ab le ,mien-
tras du ra r e el m u n d o : 
„4iwrum ^tpoftclorum fedes Conc. 
deficientes, ali£ fxpius m lj£- 1-d5,na" 

r i r a , , t iv .Virg rejtm prolapf£, aut a barba-
ris capt£ defecerunt. H£e 
f xa, & immobilis ftet 'it, & 
jnxta Domini vaticinium fia-
bit, ftcut PETRO promifít. 
Efta f i rmeza en la f é , e í l e 

perpe-
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v i B i m o y y el negocio tan 
u r g e n t e , q u e no fu f r i a di-
lación , hTzofe C h r i f t o 
fub í l i t u to de fu V i c a r i o , 
y fuplió la aufencia de 
P E D R O c o a fu p re fen -
cia. Afsi de fcubren la 
grandeza de mi Sandís i -
m o Padre las luces de ef-
tos dos emínent i f s imos 
i n g e n i o s , qu ie ro íin em-
ba rgo , que las haga refal-
tár y lucir mas el cor to 
m i ó con la opol ic ion de 
fus fombras . Sea pues la 
folucion á o t r o vifo. N o 
d i x i m o s con San Vicen íe 
F e r r e r , que fe c o n v i r t i ó 
e l Ladrón , porque g o z ó 
el beneficio de la fombra 
de C h r i f t o l Afsi conf ia 

Sopra d e fus palabras. Pues li 
s* efTa fombra decíamos 

que reprefentaba á P E -
D R O , ó era el m i f m o 
P E D R O aquella m i l a -
groía fóbra: luego C h r i f -
to en orden á abfolver el 
L a d r ó n , y abr i r le las 
puertas del cielo , no d e -
t e rminó cofa a l g u n a , fin 
que i n t e r v i n i e í f e P E D R O 
pr imero . Afsi lo h izo 
C h r i f t o entonces por me-
dio de aquella fombra , 

que reprefentaba á P E r 
D R O , y afsi lo ha hecho 
y lo hace cada dia por 
m e d i o de las o t ras f o m -
bras que le han ido re-
p r e f en t ando y o c u p a n d o 
fu lugar , por med io d i g o 
de todos los Summos Pó-
t i f í ces , Vicarios t ambién 
de C h r i f t o , que han fuc -
ced ido á P E D R O , y n o 
fon o t ra c o f a , que unas 
fombras v ivas del poder 
de Chr i f t o . Po rque í ien-
d o C h r i f t o y P E D P v O , un 
fo lo ind iv iduo f u n l i m e -
t o , una fola Cabeza de la 
I g l e í i a , e n C h r i f t o y en 
P E D R O , en C h r i f t o y en 
fu Vicar io , hai u n fo lo y 
el m i f m o e n t e n d i m i e n t o , 
una fola y la m i f m a vo-
lun tad , uno folo y el mif -
m o poder . U n folo y e l 
m i f m o entédi miente», po r -
que l o que en t iéde C h r i f -
t o , en t i ende P E D R O e n 
las mater ias que dehne.-
U n a fola y la m i f m a v o -
luntad , po rque lo q u e 
C h r i f t o q u i e r e , q u i e r e 
P E D R O en las L e y e s , » 
C á n o n e s que ef tabkce* 
U n o folo y el m i f m o po-
de r , porque l o que puede 

C h r i f -
»J 

UG. IGNACIO HERRERA TEJEBA* 

C h r i f t o , puede P E D R O 
en las maravi l las que 
obra . Y todas e l l a s , io -
dos los p r o d i g i o s , todas 
las p i e r o g u i v a s y exce-
lencias de P E D R O ^ o m -
pend ió C h r i f t o en aque-
llas fus mi l ag ro f i s pala-
bras : Tu es PETRVS, fa-
e r a m e n t a n d o l o e n sí mi f -
m o , convi r t i endolo d i g o 
en la P iedra C h r i f t o , y 

recopi lando en e l l a s , to-
das las g randezas y vi r -
tudes de P E D R O , afsi 
como fe f i e c a m e n t ó à sí 
m i f m o en el pan, irvíUtu-
yendo por c i tas : Hoc eft 
Corpus meum, elle admi ra -
ble Sacramento , compen-
dio y recuerdo de todas 
fus maravi l las y mi lagros : 

Memoriam fecit mirabi- Pi~al.no 

hum fuorum. 

S' OP E D R O verda -
d e r a m e n t e c o m o 

C h r i f t o T o d o p o d e r o f o ¡ 
O P E D R O á la verdad 
O m n i p o t e n t e ! Con t r a cu-
yo poder no ha preva le-
c ido , ni .prevalecerá todo 
el infierno- Et portx inferí 
non prxvalebunr adverf'us 
eam. Pues c o m o a d v i e n e 
y pondera S t o . T h o m a s de 
V i l l a n u e v a , las Iglefias 
que f u n d a r o n los otros 
A p o f t o l e s , fe han ar ru i -
nado con el t i empo , in-
vadidas por los h e r e g e s , 
ó profanadas por los g e n -
t i les ; pero la que f u n d ó 
m i Gran Padre San P E -
D R O ha pe r f i f t ido f irme 

VI. 
cont ra el pode r de los 
N erones, Dioclecianos y 
M a x i m i n o s , íin que ha-
yan ab ie r to la m e n o r 
brecha en fus muros las 
diabólicas mach inas que 
han a fef lado contra ella 
los A r r i o s , l o s N e f t o r i o s , 
los Pelagios , los Lutheros 
y Calv inos , porque es y 
ferá incon t ra f l ab le ,mien-
tras du ra r e el m u n d o : 
„4iwrum tpoftolorum fedes Conc. 
deficientes, ali£ fxpius tn lj£- 1-d5,na" 

r i r a , , t iv .Virg rejtm prolapf£, aut a barba-
ris capt£ defecerunt. H£e 
f xa, & immobilis fletit, & 
jnxta Domini vaticinium fia-
bit, ficut PETRO promifít. 
Efta f i rmeza en la f é , e í l e 

perpe-
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perpe tuo fegurcí cont ra n u m e r o , c o m o fe puede 
la heregia y contra todos ver en las obras del Señor 
los er rores , es el i t imor- Solorzano, al de quantos 
tal blafon que v inculado hereges fe h a n apa r t ado 
á la Iglelia un iver fa l , go - pert inaces del g r e m i o de 
zan en R o m a , y heredan la Igleíia. N i podia fer 
los Suturaos Pótifices que menos ,porque fi P E D R O 
c o m o SucceíTores de P E - venció pe r fona lmente la 
D R O , es impofsible que cabeza del O r b e R o m a , 
h ie r ren en fu g o b i e r n o , h i r iéndola por los o ídos 
m a f q u e c ó t r a é l conlpiren con las voces de fu pre-

• • u n i d a s , y falgan aliadas d i cac ion ; pe r fona lmenre 
todas las fuerzas del in- a y u d ó á conqui f ta r el la 

Barón- fiemo. Y ii los R o m a n o s , nuef t ra Occ i f ep ten t r iona l 
clirifti" p o r c l u e oye ron la f e , y A m e r i c a , e f g r i m i e n d o el 
E. 4+7. ap rend ie ron fus m y í l e - d i e d r o azero en un b laár 
t o m . f . r j o s ja m i f m a boca co he rmof i f s imo caballo, 

de P E D R O , fe glor ían d e c o m o teftifican muchos 
q u e nunca los in fe f tó l t h i i l o r í a d o r e s , y refiere 
peíle d e la h e r e g i a : glo- t amb ién el cabalifsimo y 
r i a e s d e los Amer icanos , cul t i fs imo ingenio de D . Perrus 
que effa m i l m a pefte n ú - A n t o n i o Solis. C o n q u i f - y y " ^ 
ca les ha c o r r o m p i d o la t ó pues P E D R O efte rum ll-
pureza d e fu f e , ni en un Rey no con fu efpada , y ¡r

uíK
0

n°" 
pequeñuelo pueblo, ni en plantó la fé por boca de Ar[>0r 

r 1 r_ ! 1! _ C! J „ u : « r i f n í u Y o n i r r i c vifrr. ti una fola famil ia . Siendo fus hijos p r i m o g é n i t o s , v¡ti.to. 
tantos los Cathol icos que ios C lé r igos Seculares', ^ n.™! 
a d o r a n el poder d e P E - que fue ron los p r ime ros Solis l i -

D R O en eílos vaftos for- que i lu f t ra ron la A mer i ca 
f í¿ifs irnos pa i fe s , que e x - con las luces d e el 

cede ven t a jo f amen te fu Evangel io , 

N 
$. VII. 

O e m p r e n d o re fu - e z a s , ni obfcurecer age-
ci tar ant iguas pro- ñas g lo r i a s ; pero para 

que 

que n o , . f e o lv iden las 
muchas que h izo el Sa-
g rado Cle ro en beneficio 
de la Amer ica , aún antes 
de la conquif ta de Méx i -
co, feame l ici to, fin agra -
v io de las Sagradas Re l i -
g i o n e s , hacer un breve 
recuerdo de e l las , fin 
o t ro e i lud ió , ó e m p e ñ o 
que dar una ojeada á las 
mas corr ientes hi(lorias. 
N o hablo del Venerable 
C lé r igo J u a n Sánchez d e 

Decad. A lan i s , que f e g u n H e r r e -

caP!bi'/.' r a » C o n l u Predicación y 
t raba jo r eduxo á la fé , é 
h izo bapt izar innumera -
bles O t o m i e s que azora-
dos de la gue r ra de M é -
x i c o , fe r e fug ia ron co-
m a n d a d o s de C o n i n á lo 
que hoy es ella C i u d a d . 
N o hablo d igo de la con-
ver í ion de Q u e re taro h > 
cha por la do&rina de 
efte Clé r igo , porque debo 
creer ,que todos los h o m -
bres de buen gü i lo , y por 
elto af icionados á las ame-
nifs imas obras , con que 
ennobleció á fu M a d r e la 
Amer ica el S u b l i m e , y 
nunca ba f t an temen te ala-
bado ingenio del Lic. D . 

l i 'J i 

Car los de Siguenza y Gó-
gora , P r e í b y t e r o , h a v r á n 
le ído la relación que in-
tituló:Glorias de Queretaro, 7-
quádo fe dedicó ella Ig le- m ' s l ' 
lia. Hab lo ii de lo q u e c ó f -
t a , aun en p l u m a de los 
mi fmos R e l i g i o f o s , y es, 
que los p r imeros M i n i f -
t ros que con au tho r idad 
de embiados v i n i e r o n , 
mas de veinte y cinco 
años antes-de la conquif-
ta de M é x i c o , á la A m e -
rica , fue ron doce C l é r i -
g o s : pues aunque en la 
inf t ruccion que ios Reyes 
Cathol icos d ie ron á C o -
lon, fe dice que emb iaban 
al devoto Padre Fr. Boil con 
otros R eligiófos de San Fran-
c ' ( c o » d e f p j e s fe acordó 
vinieíTe el m i f i n o á eílas 
p a r t e s , y con el, dice Fr , Tor-
J u a n T o r q u e m a d a Fran-
c i f cano , embiaron también hb. ' 
una docena de derivos doclos caP- 6-
y experros de vida'aprobada. 
El m i f m o elogio y p ren -
das de efeogidos les d io 
el l i m ó . Fr. Auguf l in Da- Padilla 

vila Padil la, Domin icano : l t 
Quando llego, d ice , aSeví 
Ha Fr. Boil, Nuncio pofio-
//co, que iba a la IJla Eftano-

la, 



ta» f¡cogió doce Clérigos, vir-
tuofos y letrados, para lle-
varlos en fu comparta. De 
donde fe e v i d e n c i a , que 
la pr imera de mil i tares 
Eccleíiaílicos que v i n o á 
las I n d i a s , y t raba jó en 
e l l a s , f u e de Clér igos , 

vide D e eílos ( u o t ros mas, fi 
Ovted. n o f u e ¿ e l o s doce , c o m o 
Indiar . . 
Occidét. quieren algunos) rué uno 
hittoria por mil el Lie. D . B a r t h o 
S í í lomé d e l a s O a l a s , ó C a -
Et indi- f a u s , emb iado del cielo 
cad l í r" m u n d o a n t i g u o y nue-
reri v. v o , para Pad re y Pro tec-
Lic Bú £ o l- t j e Amer i ca y de 
d e 0 l a " e ^ s I n d i o s , á los que fie-
Caías, v i o , p red icó y d e f e n d i ó 

.en el e í tado clerical mas 
de veinte años, halla na-
vegar en d e f e n z a de íu 
l iber tad á Efpaña el de 
m i l quin ientos y q u i n c e , 
d e d o n d e volvió á con-
t inua r fu min i í l e r io en 
la lila E fpaño la , pal lando 
de fpues á da r honra y 
luf t re en eílos R e y nos á 
la I luí l r í fs ima Re l ig ión 
de Santo D o m i n g o , de la 
q u e Calió para fer O b i f p o 
de Ch iapa . O t r o f u e el 
D i á c o n o C e r o n y m o d e 
A g u i i a r , quien a cí>íta de 

t • • 

ba rba r i za r f e en t r e los ln--
dios que lo cap t iva ron , 
t o m ó una c o m o poflef-
lion de la N u e v a Efpaña 
por la Igleíia, nueve años 
antes que el fa inofo C o r -
tés , preparándole fu g ran 
Pro tec tor nueí l ro Santif-
fimo-Padre San P E D R O 
eíte fu h i jo , que í i rvieí íe 
d e lengua á fu e fpada . 
Pavor l ingular ent re los 
m u c h o s con que corres-
pondió á la repet ida in-
vocación de fu patroci-
n io en la c o n q u i s a , y por 
los que defpachó fu M a -
geiiad Rea l C é d u l a , para 
que ( aun antes que fe e r i -
g i e r e n Cathedra les) fe le 
hicielfe fiefta, c o m o a 
principal Protector en los 
progreíTos de N u e v a Ef-
paña . En efta concur r ió 
con el Diácono A g u i i a r , 
el Venerab le C lé r igo 
P re íby t e ro , J u a n P i a z , 
que v i n o con Cor t é s , y 
m u r i ó m u c h o defpues d e 
la conquif ta de M é x i c o , 
en un t r aydor afal to que 
d i e ron los Indios de Q u e -
cholac. D e e l le c o n l l a , 
aún por las pinturas que t-ap. 
en fu s por ter ías conferva-

ron 

f o n los Rel ig iofos F ran - l iaron tabien el Lic. J u a n 
c i f c a n o s , que bapt izó las d e L e ó n , y el Lic. J u a n 
qua t ro cabezeras de T l a f - R u i z de Guevara ,a qu ien 
cala , con o t íos muchos halló en V e r a - C r u z con , 
Señores de México y N a r v a e z yjus So ldados , 
Te rzcuco , y que c o m o t r a t ando de unir .las f u e r -
eonfieífa el c i tado T o r - zas con las de Cor tés , pa-

T o r q . quemada fue el primero que ra faci l i tar la conquif ta , 
rom*i;'. bi^o Oficio de Cura y Paftor, antes que vinieffe á t ra-
cap. 27. y P o r eí pn™er ^pof- t a r lo Fr . Ba r tho lomé de 

tul de México . En c u y o O l m e d o , b e n e m e r i t o M e r -
I m p e r i o y d i í l r i to fue cedar io . De m o d o , que ' . Cortit 
tan marav i l ló lo el incre- q u a n d o folo elle , y n in- j? 
m e n t ó d e la Igleí ia por g u n o o t r o Rel ig iofo ha- rioepift. 
la predicación de los via en M é x i c o , ef taban i a ¿ ? ¡ r 
Clé r igos , c o m o fe colige en él qua t ro C l é r i g o s , ii'i.pía-
d e la m e m o r i a que havia G e r o n y m o d e A g u i i a r , a l , c" 

..en el A r c h i v o del I n v i f t o D i á c o n o , c I n t e r p r e t e , f ^ * ' £ 
C e f a r Car los V. en t i em- J u a n D iaz , J u a n de León, & aúeg." 

Solo«, po del Señor So lo rzano , y Juan R u i z de Guevara , , J p l ¿°* 

ind'arQ P u e s d e e l l d . c o n t b > f c 8 u n c o n A l o n f o González, co- l¿¡.' 
toai. x. el m i f m o lo r e f i e r e , que m o quiere también Ber -
¡ap. 4. u n o foio kapt izó fetecié- na l Diaz . A eílos qua t ro ó 
nuin.2'1. w s m i l , o t ro trefeientos cinco debe añad i r l e el Br. 
& mi l , y o t ro cien mi l , con P e d r o de Vi l l ag ra , fucce f -

mas ó m e n o s que bapt i - for de Juan Diaz y Cura d e 
zaron otros . T o d o ef to México , por n o m b r a m i é -
anres, que apor táf ie á e f - to del Emperado r Car los 
tas t ierras el V . F r . M a r - V . que le de fpachó el d e 
tin de Valencia con otros 152.3. y los que defpues 
doce Frácifcanos que lie- f u e r o n v in iendo y firvie-
garon el de mil quin ien- ron aún á los m i f m o s R e -
tos veinte y q u a t r o , al l i g i o f o s , c o m o f u e el D r . 
tercero defpues de la có- Buí lamante , que ya por 
quil la. En México fe ha- el a ñ o de mi l quinientos 

. r-» ^ 1 • xrr > 
u t r e m -
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I t r d i n t á t y ' u f i o lèi a ° à los 
II de Santo D o m i n g o , c o m o 

refiere y agradece el ci-
Padilfe rado l i m ò . Padil la . El D r . 

^ A ion fo Gut i e r rez , C a t h e -
Gnjalv . ' d ra t i co d e S a l a m a n c a , 
Jlb- Mae f t ro y A y o de los hi-
afíjqu1/' jos del D u q u e del I n f a n -
tarono- t ado ,benemer i to de nue f -
g r a p b K t ra U n i v e r f i d a d d e M e -

xico, C lé r igo d o t t o y tal 
c o m o le defeaba el V . P . 
F r . Franci fco de la C r u z , 

' f u n d a d o r de los AuguiU-
nòs , para que leyeffe A r -
tes y T h e o l o g i a à fus R e -
l ig iofos , y les refolvieffe 
las gravifs imas dif icul ta-
des que á cada paíTo le 

"...'. * ofr'ecian en ma te r i a de 
; ' ' Sacrametos y pr ivi legios . 

Q u i e n conf i rmandofe en 
u f u vocacion C l e r i c a l , y 
-ocupacion foia d e Maef -
" t r o , aunque fe ref i í l ió à 
-là pretenlion d e 'fu Vene-
"rabie C o n d u c t o r , f u e e m -

p e ñ o de e f te para con 
' ' f e o s , q u c v i f t i e l í e f u ha-

b i t o , el qua! t o m ó por 
Ultimo en V e r a - C r u z , y 
por effo fe l lamó Fr . Alo-

•fo de V e r a C r u z . Y los 
o t tos muchos que fe e n -

i trart>n : % R e i n e s 
- / u s i ; 

- d ! é Santo D o m i n g o y San 
F r a n c i f c o , con los que 
ayuda ron defpues al V . 
Bernard ino Alvarez á f ú -
dar la que es oy Rel ig ión 
d e la C a r i d a d . A la Sa-
crat i fs ima C o m p a ñ í a d e 
JESÚS, que con fu do6lr i -
na , por m i n i m o difc ipulo 
fu yo, me d i o la gloria d e 
fer profef for J e fu i t a , quá-
do eftaba r e d e n venida á 
eftas pa r t e s , fe en t r a ron 
tres C l é r i g o s , en quienes 
a l legura fu h i f to r iador 
el d o f t i f s i m o A m e r i c a n o 
Florencia , f u n d ó fu p ro -
pagación la C o m p a ñ í a . 
U n o de ellos fué el Lic . 
Barrhoíomé de S a l d a n a , 
defpues d e ha ve r cat he-
chizado. reduc ido á la í é , 
y bapt izado mas d e q u i n -
ce mi l genti les. O t r o el . 
Lic. D . Juan d e T o b a r , 
que l l amaron el Cicerón 
d e la Lengua Mexicana , 
cuyos talentos y v i r tudes 
no acaban d e alabar fus 
h i f tor iadores . El u l t imo 

-fue el D r . D . Alonfo F e r -
n a n d e z d e Segura. O m i -
to al V . Juan G o n z a i e z , 
d igno d e una hif tor ia e n -
tera , al V . Tuan d e Mefa , 

; A p o f -

111. Aru. 
lib. i . 
cap. iy 

In fuo 
manu-
fcri pto 
Fr. Hic-
rony. de 
Mendie-
ta a pud 
Torq.in-
fra cap. 
19-

Grijalv. 
lib. i . 
cap. 19. 

Apof to l de la Guaf teca , y 
d e las mas remotas f r ó r 
teras que a n d u v o fiempre 
a p i e , p r e d i c a n d o , con-
v i r t i endo y bap t i zando á 
los mas incultos gentiles: 
á fu fidelifsimo c o m p a -
ñ e r o el Lic. Luis G ó m e z , 
de vida e x e m p l a r , y al 
que l lamaban el P. U r b a -
no , per i to en las lenguas 
La t ina , Gr iega y Mexica -
na, pe regr inando fiempre 
á pie en beneficio de los 
Ind ios , fin querer mas ef-

tipendio*, que una pobre > 
comida . O m i t o d i g o e f -
tos y o t ros muchos , p o r r -
que baila io dicho. , para 
verif icar lo que con toda 
ingenu idad a i leguró T p r - Torq. 
quemada de fu t i e m p o , y 
e s , que ha ávido, fon fus fap. 28. 
palabras, y hay muchos Mi- _ 
ni jiros de los del Clero, que 

fe han ocupado ,y de prefente 
je ocupan en la enjenan^a.de 
eftas gentes en fus partidos 3 

porque hay muchos en 
muchos. 

.->«-' t u i l 
i.n • ,, . . , . .. j j-ajd 

COnqui í l a f t e pues Sa- lengua , e fperan que fu f e ? 

t i fs imo Padre m i ó fea inviolable > ha d e fer 
cite R e y n o con t u e fpada , conf ian te y perpe tua |a f e 
y -p l an ta í i e la fé'cvn ía de los A m e r i c a n o s , po r , 
predicación d e tus hi jos, haver i ido conqui l lados 
porque quii i í le hacer ef- c o n la poderofa f u e r z a 
pecia lméte tuya la A m e - d e tu brazo; que fi tu lé*7 

r i ca ,mul t ip l i cando en ella gua es D i v i n a , es la; del. 
las caufas del d e r e c h o uni- A l u f s i m o tu O m n i p o t e n -
ver fa l , que t ienes á todos te mano: Bft in manu 
los Reynos de l m u n d o ; TRI,manus ^4ltij]imi. A f -
Tibi tradidit Deus omnia Re- íi fea g lor iof i fs imo D e f é - • 

gna mundi. De d o n d e con- for de la fé , Padre u n i -
fiadamente i n f i e ro , que verfal de yodos los ere--s 
afsi como. los R o m a n o s , y e n t e s , y pues de eíía tu 

• por haver fido in f t ru jdos m a n o recibieron l o sSan -
con la p r e d i c a c i o a d e t u t ifsimos Pat r iarchas aquel 

~ h ¿ . D i ; Laba-



L a b a r o , ó E f t a n d a r t e d e D r . D . M a n u e l J o f e p h R u - -
Fe y de R e l i g i ó n , ba jo el b io y Salinas , que d i g n a 
qual han mi l i t ado y m i - y a n u a l m e n t e ocupa el 
l i tan innumerables fo r t i f - lugar de tus Coapoi toles: 
l imos Toldados que en Y acuerdare, que para los 
todos t iempos han aux i - Reyes Cathol icos cóqui f -
l iado al Sagrado C l e r o , e n taf te tu A m e r i c a , de que 
d e f e n z a d e los Cathol icos oy es Emperado r nue í t ro 
dogmas: H a z que un idos Ca tho l i co Monarcha el 
todos los Ecleíiaíticos e n Seren i f s imoSeñor D . F e r -
p e r p e t u o v inculo de cha- n a n d o V I . por cuya f u c -
r i d a d , prol igan d a n d o cefsion fu fp i ran ambos 
gue r ra á los vicios, y ex- mundos . Ella Nobi l i l s i -
t i r pando todos los e r ro - roa C i u d a d es una d e 
r e s , fu je tos fiempre, y las principales de t u s -
p romptos a los p ruden t i f - Amer icanos Domin ios , y 
l imos preceptos y fallida- t o d o e f t e d e v o t o , d o f t o y 
bles confejos de nue í t ro noble c o n c u r f o , que ha 
Señor y Sant i fs imo P a d r e v e n i d o a fo lemnifar - tus 
Benedic to X I V . para debidos cul tos , e fpera d e 
quien te p ido , de fpues tu piedad, que lo conf i r -
de que aya v i f t o tus a ñ o s mes en la f e , que lo e n -
en fu P o n t i f i c a d o , q u e le ciendas en char idad, para 
concedas tabien fer puef- que a l legurandole la g r a -
t o e n el ca thalogo d é l o s c í a , te abras de par e n 
Sáneos. N o te o lv ides par las puertas de la g lo -
d'e nue í t ro A m a b i l i í s i m o ria. ^fd quam nos ¡>ev-
F r e l a d o , el l i m o . Señor ducatx 

SATISFACCION A UN REPARO > 
y motivos de la Impreiíion. 

S E R M O N , Q U E N A D A T I E N E 

f f ^ 1 d e í i n g u l a r , y es tan o r d i n a r i o , c o m o 

1 / ^ los otros muchos que he f o r m a d o y pre-
d icado en varias lglefias de ella C i u d a d 
( hijos todos al fin legí t imos de m i p o -

bre ta lento ) ha m o v i d o tan ru idofos alborotos , p o r 
la novedad que causó á los ignorantes de las m a s 
vulgares y corr ientes h f f io r i a s , el pun to que toqué 
a í ' ^Cabar lo , que fon increíbles los med ios , v e r d a d e -
r a m e n t e r idiculos é in jur iofos , con que fe ha p r o c u -
rado d e l l u c i r m e , y hacerme od io fo con los que n o 
m e oye ron . Siendo tantas las f a l f e d a d e s , cabilacio-
nes é impof turas que han fab ido fo r j a r y d i v u l g a r 
a lgunos, que li b u viera de indiv iduar las , gaita ra m a s 
t i e m p o del que h u v e m e n e í l e r , para componer e l 
Se rmón . El eftá innocente , y no t iene cofa que d e f -
diga de la modeí l ia que hé p rocurado f iempre g u a r -
dar , y e f toy firmemente p e r f u a d i d o á que n ingu i r 
h o m b r e cuerdo hallará en é l , una tan fola palabra» 
que fe oponga á el a m o r y venerac ión que profeífo. ' 
a todas y á cada una d e las Sagradas Rel ig iones , c u -
yas grandes proezas y Apoí tol icas tareas, c o n q u e h a n 
fé rv ido á la Ca tho l ica Iglef ia , en beneficio de.la A m e -
rica, afsi c o m o no fe del ineen ent re sí, p o r la m a y o r 
ó m e n o r an t igüedad de f u venida á eltas partes , del , 
m i f m o m o d o n o fe obfcurecen con las que re fer í de- . 
a lgunos C l é r i g o s , que fegun con í l a de las h i í lor ias ; 

que 



L a b a r o , ó E f t a n d a r t e d e D r . D . M a n u e l J o f e p h R u - -
Fe y de R e l i g i ó n , ba jo el b io y Salinas , que d i g n a 
qual han mi l i t ado y m i - y a n u a l m e n t e ocupa el 
l i tan innumerables fo r t i f - lugar de tus Coapoi toles: 
l imos Toldados que en Y acuerdare, que para los 
todos t iempos han aux i - Reyes Cathol icos cóqui f -
l iado al Sagrado C l e r o , e n talle tu A m e r i c a , de que 
d e f e n z a d e los Cathol icos oy es Emperado r nue í t ro 
dogmas: H a z que un idos Ca tho l i co Monarcba el 
todos los Eclefiaílicos e n Seren i f s imoSeñor D . F e r -
p e r p e t u o v inculo de cha- n a n d o V I . por cuya f u e -
r i d a d , prol igan d a n d o cefsion fufp i ran ambos 
gue r ra á los vicios, y ex- mundos . Ella Nobi l i l s i -
t i r pando todos los e r ro - ma C i u d a d es una d e 
r e s , fu je tos f i e m p r e , y las principales de t u s -
p romptos a los p ruden t i f - Amer icanos Domin ios , y 
l imos preceptos y fallida- t o d o elle d e v o t o , d o & o y 
bles confejos de nue f t ro noble c o n c u r f o , que ha 
Señor y Sant i fs imo P a d r e v e n i d o a fo lemnifar - tus 
Benedic to X I V . para debidos cul tos , e fpera d e 
quien te p ido , de fpues tu piedad, que lo conf i r -
de que aya v i f t o tus a ñ o s mes en la f e , que lo e n -
en fu P o n t i f i c a d o , q u e le ciendas en char idad, para 
concedas tabien fer puef- que a i feguramiole la g r a -
t o e n el ca thalogo d é l o s cia , le abras de par e n 
S m t o s . N o te o lv ides par las puertas de la g lo -
d'e nue í l ro A m a b i l i f s i m o ria. ^fd quam nos ¡>ev-
F r e l a d o , el l i m o . Señor ducatx 

SATISFACCION A UN REPARO > 
y motivos de la Imprelíion. 

^ i ^ ' ^ S T E S E R M O N , Q U E N A D A T I E N E 

f f ^ 1 ¿ e fingular, y es tan o r d i n a r i o , c o m o 

1 / ^ los otros muchos que he f o r m a d o y pre-
d icado en varias lglefias de ella C i u d a d 
( hijos todos al fin legí t imos de m i p o -

bre ta lento ) ha m o v i d o tan ru idofos alborotos , p o r 
la novedad que causó á los ignorantes de las m a s 
vulgares y corr ientes h í í lo r i a s , el pun to que toqué 
aí ' , |Cabario» que fon increíbles los med ios , v e r d a d e -
r a m e n t e r idiculos é in jur iofos , con que fe ha p r o c u -
rado d e í l u c i r m e , y hacerme od io fo con los que n o 
m e oye ron . Siendo tantas las f a l f e d a d e s , cabilacio-
nes é impof turas que han fab ido fo r j a r y d i v u l g a r 
a lgunos, que lí huv ie ra de indiv iduar las , gal lara m a s 
t i e m p o del que h u v e m e n e f l e r , para componer e l 
Se rmón . El eftá innocente , y no t iene cofa que d e f -
diga de la modeí l ia que he p rocurado fiempre g u a r -
dar , y e í loy firmemente p e r f u a d i d o á que n i n g ú n 
h o m b r e cuerdo hallará en é l , una tan fola p a l a b r a 
que fe oponga á el a m o r y venerac ión que p r o f e í í a ' 
á todas y á cada una d e las Sagradas Rel ig iones , c u -
yas grandes proezas y Apoí lol icas tareas, c o n q u e h a n 
fé rv ido á la Ca tho l ica Iglef ia , en beneficio de.la A m e -
rica, afsi c o m o no fe del ineen ent re sí, p o r la m a y o r 
ó m e n o r an t igüedad de fu venida á eítas partes , del , 
m i f m o m o d o n o fe obfcurecen con las que re fer í de- . 
a lgunos C l é r i g o s , que fegun con í l a de las b i l i a r ias ; 

que 



Fraflus d e R e g . 
India-

rum tom. i. cap. 
j ì . num. 51. Sic 
ab eodem 1 «ra-
mato: Cler ic i Sx-
culares, qui ante 
omnem Regolare 
ad Novam Hilpa-
niam acceflèrunE,. 
inemorantur . 

que a legué y .andan f en m a n o s d e t o d o s , f u e r o n lo s 
p r imeros , cjue, c o m o dice t ambién el M r ó . G r i j a l v a , 
Auguf l i n i ano Centre o t ros que ci ta el Señor Fía fío, 
para comproba r lo ) enarbolaron el £ (laudarte de laCruT^ 
en efi<t tierra , y dieron noticia de el Evangelio. Y íi eí le 
Re l ig io fo que efer ibió en nuef t ra lengua vulgar la 
C b r o n i c a de San A u g u f t i n de N u e v a - E f p a ñ a , c o m o 
los otros dos que cite por fus nombres en el Se rmón , 
n o in ju r ia ron á fus R e l i g i o n e s , no les perd ieron el 
r e f p e á o , ni les o fu fca ron fus g l o r i a s , con dar á la 
e f t ampa efta not icia; C ó m o fe verif icará, que yo las 
in jur ie v ajé con refer i r lo m i f m o que d ixe ron el los, 
fegun a s e g u r a r o n q u e x a n d o f e a lgunas .perfonas que 
no qu i e ro n o m b r a r , por n o abochornarlas? Yá fe vé , 
que no fe podrá verif icar tal i m p o f t u r a , pero c o m o 
ef tas han f ido t a n t a s , y fe fian e f t end ido por varias 
partes , hafta llegar á México , de d o n d e m e lo av i fan ; 
H a n d i f cu r r ido perfonas que m e lo pueden m a n d a r , 
q u e no hay o t ro med io , ni m e j o r , para def ter rar las , 
que poner el Sermón á los o jos de t o d o s , fin m u -
da r l e una palabra, c o m o afsi lo hago. U n i c o f u n d a -
m e n t o , con que m e he de j ado vencer y condefcen-
d i d o á fus repetidas in í l anc ias , que d e o t ra f u e r t e , 
aunque f iempre fue ran veneradas d e mi pequenez 
c-on el re fpe&o que d e b o , nunca recabaran d e m i 
vo luntad la obediencia en efta mate r ia , porque sé el 
eo r t i f s imo valor de mis humi ldes d i f c u r f o s , y que 
no hay en ei Sermón cofa que lo haga d i g n o de las 
prenfas. De l imper i to vu lgo mas fe han de t emer , 
los aplaufos, que las cenfuras , pues fiempre anda le* 
jos de la ve rdad , reñ ido con el ac ier to , y los do&osi 
y difcreros que m# o y e r o n , han favorec ido mi caufa , . 
d a n d o á la o b r í l l á y á mi perfona ios elogios que no) 
m e r e f c o , ó porque no hay quien aprecie los d i t cu r -
fos a g e n o s ^ a u n q u e m e d i a n o s c o m o el que labe loa 

que 

-Jquercüeitán ó porque él los p a r t e a n a l g o - m a s de ' j lo 
i q u e fon, quando fe dicen con a lgún al iento y defe,m-

b a r a z o , y afsi folo hablo con los que no e f tuv ie ton 
s p r e f e n t e s , para que pairando con a tención los ojos , 

por cada una de fus claufulas , vean la t e m e r i d a d , 
conque ha q u e r i d o la malicia , á fuerza de ment i ras , 
r oba rme la e f t imac ion y a m o r , conque fiempre npe 
han favorec ido muchifs imos ind iv iduos de las C o -
mun idades Rel ig iofas d e efta C iudad , pues bafta ef - ' 

• t o para c o n f u n d i r á los ma ld ic i en te s , y ave rgonza r 
- á los men t i ro fos . 

De otras f a l f e d a d e s , hablillas y rumores qije 
fe han p rocurado efparci r con t ra m i , no hago , ni ha^ 
ré mas que r c i r m e , porque fon invenciones, ó j u y -
cios de los que no lo t ienen, ni capacidad, para f o r - ' 
m a r aun peores S e r m o n e s , que los m í o s , y afsi n i 
pueden d a r m e c réd i to , ni qu i tá rmelo con los d o d o s : 
Y porque los que m e conocieron en la Rea l U n i v e r -
l idad , m i M a d r e , y los A lumnos de mi Rea l y mas 
an t i guo Coleg io de San I lde fonfo de México, Semina-
r i o fecundi f s imo d e hombres g randes que han i luf-
t r ado en todas l i neas , y ennoblefc ido con fus inge-
nios efta nuef t ra Occi fep ten t r iona l A m e r i c a , faben 
que log ré allí m e j o r e s , y mas l u c i d o s T h e a t r o s , q u e 
los que o f rece m i Patr ia (aun í iendo tan buenos eftos) 
en que ob tuve func iones y adiós l i terarios d e mas 
empeño , y de mejor prueba que los Sermones. 

En efte fupufe , que la conver i ion de efta C i u -
.dad , quando aun no tenia efte t i tu lo , la hizo e n t e r a -
m e n t e el V . C lé r igo J u a n Sánchez de A l a n i s , f u n d a -
d o en la g r ande au thor idad que t iene La hil loria g e -
nera l que de eftas Indias compufo el C h r o n i f t a A h - ' 
ton io de Her re ra , f iguiendo los papeles de la Cama-» 
ra Rea l , Reales Arch ivos , Libros, Regi f t ros , Relac io-

n e s y o t ros l n f t rua i en tü s del R e a l , y S u p r e m o C o n ^ 

fe)o-

§•7-



J l 
Tejo de e l las , que l e m a n d o en t regar e l P r u d e n t i f s i -
m o R e y , Salomon Auf t r i aco , Phel ípe I I . c o m o el 
m i f m o lo refiere, para recomendar la , en la Decada 6. 
l ib. 3. cap. 1 9. En t re los quales fe hallaban los que 

« al R e y embia ron , el Inl igne Mer i t i í s imo O b i f p o , G o -
< be rnado r de N u e v a - E f p a ñ a (a quien ella debió t o d o 

fu bien, o rden y Policía México) el l i m ó . D . Sebaílian 
R a m í r e z de Fuen lea l : Los V i - R e y e s D . A n t o n i o de 
M e n d o z a , y D Franci fco de T o l e d o , con las Relac io-
nes de l Señor Z u m a r r a g a , lo que efcr ibió el Señor 
Ca fa s , á quien llama Santo O b i f p o de C h i a p a , la h i f -
tor ia del dof t i f s imo P. Jofeph de A c o f t a , y las m e -
raoriasfdel e rud i to Dean d e México , D r . Ce rvan te s . 
El le pubs d i l igent i f s imo h i í l o r i a d o r , ponde rando la 
f u m m a dif icul tad de aprender la lengua O t o m í , en 
la Decada 3. lib. 4 . cap. i 9-con todo cjjo, dice, fuan San-
che^ de Manís Clérigo , la aprendió maraviliofamente , y 
también la de los ChTchimecas fus vecinos: Hizo en ellos 
grandiffímo fruto: T como por la conquifla de México , fe 
retiraban a los confines Chichimecas, aviendofe ido entre ellos 
un Indio Otomi Mekader, llamado Conin, fe retiro con otros 
fugitivos a un fitio, a donde poblaron un lugar dicho Quere-
tw , en el dijlrito de la Encomienda de fuan Pere^de Ba-
taneara: El qual teniendo fus platicas con Conin, le hi%o re-
cibidla fé,y baptizar, y por fu medio a todo el Pueblo, aun-
que amenazado por eüo de los Chichimecas: De los quales 
mediante la induftria de Conin , que era hombre fabio, y de 
agudo entendimiento,y de la predicación defuanSanche^de 
Manis, y buen tratamiento de fuan Pere^de Bocanegra, 
también fe convirtieron muchos. A efta g rande a u t h o r i -
d a d , no c o n f o r m a n d o f e , en quan to á que fe f u n d a r a 
entonces Q u e r e t a r o , porque dice , que fe puede probar 

-lo contrario con evidencia, ajfí de memoriales antiguos de Id 
hijloria de Motecuh^úma iíhuicamina, como de mapas pín-
talos en Texamatl, que en f u poder confervaba; di ó, fu 
^ K apro-

a^robac ion , e n g u a n t o á la converfiore ehrlos Indios», t 
el- e levado juicuH f u m m a erudición;, y fa t f ldur ía u n i - . 
Veríal d ' é í ^ f c . ^ & á ñ ó s de'&'fg«etoz¡ y G o n g o m e n j §

de
? 

f u lib r i to de oro , que también cité. Y bali-urde ene,: j i . ° ' 7 ' p J g ' 
que tales hombres affeguren ella cfpecie, 110 fo lo pa - j 
ra apuntar la-de paíío en un Se rmon , fino para publ i - j 
caria m u y d e - ^ r o p o f i t o , y tenerla por i r r e f r a g a b l e s , 
m e n t e cierra , pues no tenia para que fingir Her re - ; 
r a , que u n Clé r igo , l lamado Juan Sánchez de Alan is , 
Con v i r t ió á los- Indios de Q u e r e t a r o , n i para q u e li-», 
fonjeär ad iv inando defde Efpaña , y tantos años a n - : 
fes, á los muchos Clér igos que havia de ha ver , y hay 
a h o r a en efta C i u d a d , que no h a v r i a q u a n d o efcr ib ió : 
con t o d o effo sé , que ha á v i d o , quien m e nore de . 
rémerár io , V d iga , -que n o deb í profer i r tal e fpee ie4 
defpues que én fu Chron ica d e rodos los Colegios .de 
p ropaganda fide, d e efta N u e v a - E f p a ñ a la i m p u g n ó 
el M. R . P . F r . I l id ro Felis de 'Efp inofa . Lib. 1. cap. j . 

V e n e r o y aprecio á e l l e -dod i f s imo E f c r i p t o r 
q u e ha f ab idocon fus gigantes letras y v i r tudes aug* 
m e n t á r glorias á nuef t ra-Pat r ia , en las pulidas obras 
que ha d a d o y efta para dar ä luz, c o m o á uno de los 
muchos I luf t res Varones que ha p roduc ido Q u e r e t a -
ro ; pero confiefló con toda ingenuidad ,que halla aho-
ra defpues que pred iqué , no havia logrado la f o r t u * 
na de ver ef ta fu C h r o n i c a : Por lo qual ferá efta la 
pr imera re fpuef ta que doy á la t emer idad que fe m e 
imputa . Siendo la Íegunda , y razón que t e n g o , para 
n o apa r t a rme át la au thor idad d e Her r e r a , apoyada 
con lá qüe t iene en el O r b e l i terario D . Carlos d e Sí-
'guenza y 'Gongora , exponer fencil laraente , y fin ca- . 
bilaciün los f u n d a m e n t o s que tengo, para no d e j a r m e 
Vencer, ni a j fen t i r a los fubti l i fs imos difciirfos de m i 
íabio,. venerable compat r io ta . Po rque , no hay duda i 
c o m o el m i f m o m e enfeña , que hs difeurfos de un hifi-

" ": E toriador 

# 



toriador bafla (fue tengan probabilidad > pero tos, hechos ha9 
¿; fe,- I»defett:bles, y el i n f t r u m e n t o o i n fo rmac ión q u e 
c ta y hal lo en el A r c h i v o del Real C o n v e n t o d e Sa-
t a C ara , en que fe hace mención de l Lic. D- Juan Sá-
chez de A l a n i s , Vicar io del Real de Sichú, prueba in -
defe&ible mente la iden t idad del n o m b r e con el que 
ref iere H e r r e r a ; pero no que es el a n i m o que nos a í -
fienta por p r imer Minift .ro y Predicador de los n a t u -
rales d e Q u e r e t a r o . Bafa que nos debía el R . P . f u n -
d a r , para de f t ru i r la o t r a , en que io r t i f s imamence e f -
t r i v a l a c u r i á i s not icia , de que. n o nos qui fo , ni deb ió 
pr ivar á los d e fu profefs ion el c e l e b e r n m o D . Car los 
de Siguenza. Y li el R . P- infiere, que m f i j e , n i p u d o 
ler el q u e r e d u x o á ef tos gent i les el J u a n Sánchez d e 
A l a n i s , á quien lo a t r ibuye H e r r e r a , en f u a n t i g u a 
h i f tor ia que comoufo con los a n t i q u í s i m o s m f t r u m e -
tos y papeles-que arr iba d i x i m o s , fin tener para q u e 
fingirlo , porque tiene el m i f m o n o m b r e que el L ic . 
D . Juan Sánchez de Alan is ,V car io d e Sichu, a qu ien , 
por l o que defoues ve remos , te parece a fu Pa t e rn idad , 
que n o podía ler C l é r i g o el a ñ o de mil quinientos 
t re in ta y u n o : del m i f m o m o d o , y con mas fac i l idad , 
pudiera probar que uno , ni o t r o fe havia a h i l a d o en 
la Milicia Cle r ica l , por lo menos hafta el ano de m ü 
quinientos cincuenta y n u e v e , fi huviera vií lo las di-
l igencias judiciales y papeles que a n u a l m e n t e tengo 
á los ojos. Es el c a fo ,que efte m i f m o a n o de 1559 . 
(inte el Magnifico Señor fuan San che-%de ^Unis (Con pala-
b ras del Ele r ibano_) Teniente de alcalde Mayor de la 
Provincia de XÜotepecy Chiclmnecas, fe p r o n t o un t i t u -
lo o merced de un litio ó eftancia para g a n a d o m e -
n o r , en t é rminos del Pueblo d e Q u e r e t a r o , ei> el va-
lle de A m a f c á l a , que hizo el a ñ o de mi l quin ientos 
cincuenta y qua t ro a Juan d e J a f o el E x c m o Señor 

Luis d e V e l a í c o , V i - R e y de . e f t a N u e y a - E í ^ a n a , 

avie n -
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á v i e n d o e m b í a d o , á que hiciera- del r e fe r ido fitio¿. 
c o m o l laman los p f a & i c o s , vif tá d e ojos , al m i f m o 
T e n i e n t e Juan Sánchez d e Alanis. Á ef te m i f m o h i -
z o merced de dos litios que con otros c o m p o n e n la 
hacienda que l laman J u n q u i l l a , cerca d e efta C i u d a d , 
el a ñ o d e mi l quinientos c incuenta y uno, el referid 
d o Señor V i - R e y . Siendo pues el Magni f ico Señor 
Juan Sáchez de A lan i s , T e n i e n t e de Alcalde M a y o r , 
el c i tado año de c incuenta y nueve , podré yo infer i r 
por las m i f m a s r e g l a s , que hafta en tonces no h u v o 
h i pudo haver tal C l é r i g o J u a n Sánchez d e A l a n i s , 
d e f t r u y e n d o afsi la bafa que a f en tó Her re ra . Pero co-
m o á el lo m e refponderá el que menos fe acredi ta re 
d e cr i t ico en h i f tor ia , que por la iden t idad del n o m -
b r e no le prueba la ident idad de las perfonas, fiendo 
c ie r to que hay, c o m o dice el adagio vu lgar , muchos 
P e d r o ? Fernandez : del m i f m o m o d o m e efeudaré yo , 
aún fin- a lguna cri t ica en h i f t o r i a , y fatisfaré á las 
fübtílezas1 del M . R . P . Fr . I í id ro , d ic iendo que h u v o 
muchos de un m i f m o n o m b r e , y verificaré afsi , q u e 
q u e d a n d o en pie la bafa de Her r e r a , prueben fus agu-
das conje turas , no que el Alanis del m i f m o H e r r e r a , 
n o conv i r t i ó á los ind ios de Q u e r e t a r o ; f ino que en 
tal cafo, y mien t ra s m e j o r lo p robaren , no puede fer 
u n o m i f m o con el que menciona la in fo rmac ión . D e 
la qual m e queda una gran defeonf ianza, mient ras no 
ave r iguo , fi es f ra i lado ú or ig ina l , n o porque d u d e , 
ni püeda duda r de la f u m m a veracidad del R . P . fino 
p o i q u e t e m o , no le haya fuced ido á efta i n fo rmac ión , 
lo que con ocafion de mi oficio tengo exper imen ta -
do en las copias ó t raí íados de los originales, e fer ip-
tos en lacafi inintel igible letra an t igua , que fe han la-
cado de los de San t i C la ra , pues co te jando a lgunos , 
fe halla en los t raí íados lo con t ra r io d ^ l o que t ienefi 
los or iginales , po rque qu ien los facaba, en no en ten -
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nijlro que -baptizo x lóf naturales de ejle pueblo. Es afsi, 
d i g o yo , que e l M i n i f t r o q u e los hizo bap t i za r , af ie-
gura He r r e r a que fue un J u a n Sánchez de Alanis : íin 
que alcanze yo , po rque las relaciones é in f t rumentos , 
en que fe f u n d a elle h i f to r i ador , no t endrán igual ó 
m a y o r au thor idad que la in fo rmac ión , en que el P . 
fe funda ? Luego fe evidenciará m e j o r , que el Juan . 
Sánchez de Alanis de H e r r e r a , es d i f t i n to del Lic. D . 
J u a n Sánchez de Alanis de la i n f o r m a c i ó n , c o m o es-
m u y d i f t i n to de uno y o t ro el Magnif ico Señor J u a n 
Sánchez de Alan is , T e n i e n t e de Alcalde Mayor . Pe ro 
demos que fea uno m i f m o : Si él depone fer de poco 
m a s d e f e f e n t a años ,porqué en aquel poco mas hemos 
de en tende r , pocos mefes mas, y no pocos mas años? 
ver i f icandofe en una ó en o t ra in te l igencia , lo poco 
mas d e f e f e m a años? Y aun es lo regu la r , qife q u a n d o 
el exceífo es d e folos mefes al n u m e r o de años que 
tenemos -fixo y por c ie r to de nuef t ra edad , no nos 
exp l iquemos por poco mas , fino que d igamos folame-» 
te , t t engo , por exemplo , t re inta a ñ o s , 6 a ñ a d i m o s , po -
cos mefes mas , ó d i a s ; pero fi el exceífo es de años 
que no fe t ienen p r e f e n t e s , ó mafque fe tengan es 
exceífo r e f p c f t o d e decenas 6 decadas, fe f u e b dec i r , 
t engo , verbi g r a t i ? , quaren ta , cincuenta,© fefenta años, 
p o c o mas. E P o fe expe r imen ta f r e q u e n t e m e n t e , a ú n 
q u a n d o los te í l igos no bufcan modos de cal larla, y 
guf tan de decir toda fu e d a d ; que fi no qu ie ren e x -
preííarla toda , por no fer á veces neceffario^fe con t en -
tan con dec i r , foy mayor de tantos años . Y afsí m e 
acuerdo , que oí en México á un Sacerdote dar la fu -
ya á un Oficial que examinaba fu depof ic ion, con las 
m i f m a s palabras, d e poco mas d e c incuenta , y p r e g ú -
tandole yo qiiantos a ñ o s incluiría el poco mas , por 
la f ami l i a r idad q u e con él tenia , y jufgárlo de leíen^' 
t a , m e re fpond ió , ferán tres ó qua t ro , y no mas por -
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jho , y f l n o lo hav ia , por ocurr i r a efta necefs idad, y n o 
privarlos de tan inef t imable beneficio por mucho cié-
po ,no feria fin exempla r , que omi t i edo y r e fe rvando á 
los legí t imos Mini l t ros las foleranidades que prefcr ibe 
la Igleí ía , los baptízáí le fin ellas. D i g o , que no fer ia 
fin exempla r , porque aun los Sacerdotes que eran po-
cos en aquellos t iempos, las omi t í an , embarazados con 
los millares de Indios que cada dia fe bapt izaban. Áfsi 
lo refiere T o r q u e m a d a de los í l eüg io íos de fu O r d e n , 
y que defpues , quando iban á recibir el Sac ramento d e 
{a Conf i rmac ión , fe pufo mucha di l igencia , én que £e 
fuplieí íen las ceremonias que havian fa l tado al Bapt i f -
m o . Dec la rando en quan to á el lo el S u m m o Pont í f ice 
Paulo I I I . en fu Bula: ^éltitudo Divini confilij, exped ida 
el año i 5 37. illas, qm Indos ad jidem Cl»-ijli convertentes, 
non adhibiris ccrcmonijs, & folemnitatibus ab Ecdefia obfer-
vdtiSyin nomine tamen Sanélijjímx Trimtatis bapti%averunty 

non peccafje, cum confideratis, tune occurrentibus, fie illis ba-
ña ex caufa putamus vijtim futjje expedire. 

Q u e no afianzafle el ceftigo, haver (ido D . F e r -
n a n d o el Poblador con la c i r cun í t anda de decir» lo ha-
vía él a c o m p a ñ a d o , y con fu predicación concur r ido : 
lo qual p u d o hacer de ve in te años , y cftar ah i t ado en 
la Milicia Cle r ica l , como yá coni ideramos , no fin f u n -
d a m e n t o : es a r g u m e n t o nega t ivo que nada prueba» 
p'úes t ampoco hace mención deí buen t r a t amien to d e 
Bocanegra, ni d e la induf t r ia de C o n i n , y no por eíTo 
negarémos ' io que d e eftos d ice Her re ra . Fuera de que 
a lgo a p u n t a , y tác i tamente lo dice , q u a n d o añade , q u e 
D . F e r n a n d o f u e par te para que fe baptizáilen muchos 
Indios , pues n o fal ta quien con je tu re muy bren, por ef-
to y por ot ras eongruenc ia s ,quee f t e D . F e m a d o T a p i a 
es el m i f m o que fe l lamaba C o n i n antes de fer C h r i f -
t i ano , de quien af i rma Her re ra cafi lo m í f m o , pués d i -
ce» medíante la mdujlria de Conin que era hombre Jabio y de 
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agudo entendimiento y de la predicación dé fuan Sdnche^de 
¿dlartis también fe convirtieron muchos. Y íi, p o r q u e e x -
p r e s a m e n t e n o d i x o e l t e í l igoen Ja i n fo rmac ori, que 
él les predicó, fe quiere in fe r i r , que no f u e él quien ios 
conv i r t i ó , t ambién calla, ó no dice que los c o n v i r t i e r a 
R e l i g i o f o a lguno , y afsi fe deberá in fe r i r lo m i f r a o d e 
eílos, pues c o m o calla lo uno, calla lo o t ro , y venimos ' 
í i e m p r e á quedar necefsi tados, para facar en l i m p i ó l a 
pura ve rdad , y l ibrarla de las confufs iones , y l a í l imo-
fas averias que ofrecen y pueden caufar ,aün mas que la 
d i í lancia , las pruebas negat ivas , á recurr i r á la h i l lor ia 
de Her re ra , que es quien únicamente lo feñala por f u 
n o m b r e y profefs ion, no como te í l igo á o t ro fin, que fe 
debe ceñir á lo que fe le p regun ta ; l ino c o m o quien de 
in téro y por oficio fe pufo á hií loriar las cofas de las I n -
dias , valiédofe de los papeles y relaciones que perfonas 
tan calificadas embiaban á fu R e y , para que las fupie-
r a , quando aófcualmente acaecían. 

Ellos fon los f u n d a m e n t o s que en t r e o t ros , q u e 
o m i t o , por no fer pro l ixo , o f rezco a t a corrección de 
todos los di fcre tos . Ellos parece que me i n d e m n i z a n 
d e la pre tenfa nota que m e han quer ido i m p u t a r , 
a u n q u a n d o no me huviera pueí lo á cubier to de las a u -
thor idades de Eícr iptores tan conocidos , c o m o A n t o -
n io de H e r r e r a , y el Lic. D. Car los deS iguenza y G ó -
g o r a , p u e s para proceder fin t emer idad , fi n o m e enga -
ña mi corta coprehenf ion , fon , íi no fobrados, fuficien-
fes. D e U s otras que con fus impoí lu ras me o b j é t a l a 
mal ic ia , e fpero quedar l ibre , luego que los d i fc re tos 
íean el Se rmón , en que c i e r t amé te no hal larán lo que 
h a n esparcido los ignorares,cuyas cenfuras deben apre -
c iar te , y t emer fe mas fus alabanzas, pues c o m o d i x o el 

o t r o a los qué no faben mas que maldecir ; f . ' 
fén- ,<m oí ií;.'j zi'jTfori. . -í 

Ignibus exurgit veluti gemmantw durum, 
Exurget jactáis gloria nofira tus* 

*** 0 O- S- C S- M- E- O A- R- ()*** 
LIC. IGNACIO H E R R E R A TEJEDA. 
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